
�VbENIZAR"

.

,

SfNTESE

j I

, o sr. Ademar .de Barros

tornoU a S. Paulo, depois
� t

.

de passar. o seu �cos. umeiro
fW.de-semana no RIO. ·An·

t s de deixar a antiga ' Ca­

;tal da Rep,ublica, anun­

'ou que dentro de alguns
Cl • " . 'f
dias lançara um. �aru es-

to" sôbl'e sua posiçao e re­

noV'aIWo críticas. ao gover­

o C1lstelo Branco.
n �

O gnvérnador acusou o J
chef� dá Nar;ã? de preten­

der ."udc;niz:u· l) País" e dis-·

se que
. os candidatos da

i\RENA em S. Paulo, "em­

bora pessoas respeitáveis,
contO os srs, ,o\\breu Sodré e

'paulo Egydio, não teriam

cincO por cento dos votos

Hum pleito direto".

DIABO

'S

in!
lhas

, .

O desembarg8dor Ar(Fon�
tine1J.i, p:r:esidente do Tribu�

nal de Justiça do Estado do

Rio, afirmou que vai ín-]
terpelar o comandante , da I
'polícia Milidr e o .secret.a-"
rio de Segurança Publica I

I

do Estap.o sobre a "promo- I
cão publicitaria" que o ado'vogado Leoçoldo H8JtOl' es-.

tá fazendo na Cuanabara, i

quandO deveria estar r6CO­

lhido a um, quartel da PM,
esperando a decisão do re­

curso impetrado contra a,

SUl1 recente absolvição. ,O advogado Leopoldo Hei- .

tor lançou na, Guanabara,
i
I

com tarde de autografas, I

um livro de S1.m 8iutoria,
intitu�ado "A cruz do advo- I

gado do.Diabo". ,Na ulti�a i
semana fez" 0 lnesmo no

Rio. Também �pareceu ,ep;l

'!h;ognima' de; televrá&0, :quan
do' teria !eito ,critiaas!:l1o Ju-,'

diciario fLum�enJe.:
.

MINISTÉRIO PÚBLICO

IO procuradOr-ge�al �a' Re-,
.

pulílica, �rofessor �Cin?,1Salazar, afu'mou, que' den­
tro dé dias será encam�'
Ilhado ao Congresso Nacio· inal anteprojeto da reforma

I

d'O Ministério Publico; I
Adiantou que a refel'ida I'proposição está sendo ela­

borada pOl' uma comissão.
de juristas nomeada pelo
presidente da ,Republica.

RETIRADA

o Presidente da Republi­
ca solicitou, da Camara,
vetirada da mens,agt:)m, que
autorizava o Poder Execu­

tivo a particip'ar corn

trezentos milhões de cru-

zeiros - da criação do Cen­
tro Nacional' de s�guran­
�'l, Higiene e .Medicina do

Trabalho, Não são conheei­
dos ainda os motivos da re­

tirada da proposição, \que,
resultou de entendimentos
do 'ex.mirÜstr0 Arnaldo Sus­

sekil!ld, . em Genebra, com' o
'

diretor-geral da Reparti(;ão
Internaêiou<tl do Trabalho, I
O centro, de acordo C�J;1 o:

proje(o, terá sede em São·,
PaUlo, " .

DÓLARES P,�RA <) :
I I.

NORDÉS'l'E ,'" . 1
' ,

Encontra.se' �o Recife o
(

81', Rubens Costa, .iliretor
f

da Divisão de Emprestimo I�o Banco Interamedcano de i
,!\esenvolvimenlo,' para ulti­
maI:. as negociações de 'con­
Fessão de U111 emprestinio

It�� montante d.e cinquenta e!
res milhões de dolares ao

j

órdeste.

K 'e.ara tanto, o s,r. Rub_�ns
�qsta compareceu á SUDE·
I, E, onde eúhon eln' c�n-
'a t

'

.

c o com o SUI)erintenden-
'ê João Goncalves de

<

Sou.
�, un.ta vez 'que os empl:�s-
!�os serão ,concedidos atra­
"es. da entidade,
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. ." ,xas e 0,
o.; ,:

,,�llda até às 23,18' hs., .do dia 1.0 de junho de 1966

ENTE FRIA: Negativo, PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­

fi�: 1024'.6·milibares; "TEMPERATURA .MÉDIA: 20,3" Cen
V

doS' UMIDADE I-'1.E:LATIVA MÉDIA: 84,6%' PLUVIO,
t'ara '

.

"

l'PADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mrns: Negativo

��)11�IUS - S7i'�!"�� - Nevoeiro cumular - Tempo M8ÇliO:

�st�ve]. .',
', .
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ENCONTRO NOUTRO MUNDO

I.

(j desenho da foto apresenta três estágtos das manobras espaciais IJ,U'll, a realização do aC01�lal11enío .da nave Gemíni 9 com o fogue.te Agéna,
em nova tentativa de uma experiêacía dêste gênero. Para tau v 1.1<, astronautas 110rte-amcJ:icàllos�.'fhonias Síafford e Eugene Cernen, deverão

sei' co.!�caú(js' crp órbita da 1'el'r�1, eonfGrm� programou. � "NA�A para' hoje. .
.

P.lSSEANDO NO ESCURO

..

�./ •
,

,
'I r ,.'

A c!)l�(;ejJçlio artística, :da foto •. l11�sh'a conw P' fl!?1roll!1uta, em seu "Pllsseio aspa,

clllF';'potle lim.i;1Ul' osyisoreS':da cáps]!!.la G�mini �, durante· o seu v�.o orbital. Esta

sel'ál' í:Un2. das iareias· do ::tstronauta Eugene çe�n<1n d111'ante sua pelnna�ênCÍa de

,dna's horàs e ,meia fora da espaçOl�all,C"na prr.yà e�pacial �os Es1ados Unidos
,

'Unidos'-marcaªa, para, hoje. '

.

:;:

,Ularc�aa:'llara hoje.
, ,

'. '1

·Ca.stel�
'.Jhrefece, tensão'
(Bi!sHdores .

D.lllarià pãgina)

.

E A (OPOSiÇÃO?
.

(tDITIlRIA:l..
'

QUARTA
'PÁGINA)'

G�JJ) CAIU,
PÁGINl\
DE
ESPORTES ( ,

, :

,
,

.' (';I\B'O

,(,OE)
.< ,

J{ENNEDY, 31

Os astronautas

.th'lmm;; �%affnrtl c �ugelle
[',e.;;nan voJ:taram ontem aos

'Uunwte o ma,. os tecnicos"
da base abasieet\Fil-1ll de 'hi-

, . ';. ,

drpg�nio o sistema; ,de cOm-
,

> bustivet' d'à nàve espacial
"Gemini·9" instalada sobre'
o foguete dei dois �tagio's
'''fitan '2" qué á Gondàzirá.

'Por, outro lado, ,os ·.teem·
cos realizal'lÍm aindá '�ma'
sede' de te�tes com o Atlas:
que. lançará :" o s'atelite

, "ATDA" co in o, 'qual a "Ge­

mini·9" deverá' se encontrar
no espaço.

O Atlas, levando consigo'

RIQ, .30 (OE) - O· Itamarati' distribuiu nota 01:­
cial, ontem, 'sobre os limités do Brasil com' as' Guia-.
nas, com I o objetivo -:: segundo alta fonte diplomati­
Co,- de '�acabar' de uma vez com todas as versões de
jorr.a's e�tn,ngeiros de que o nosso país cobiça o ter ..

ritório alheio". .J

Essa'mesma fonte acrescentou que a -nota' do Mi­
nisterio das Relações Ext�riores, foi- provoc"da, prin':
cipahnente, pela noticia publicada por 'um jornal ve­

nezuelano, spgl;ndo a qual o Brasil aproveitaria '0 fa­
to de a"Guia,na Inglesa ter-se tornad; independente,
para miciar negociações no sentido' de ,"n::s:onquistar"
territorios ora sob", dominio daquele país".

Eis a nota do ltalPl1arati:
'

"Na oportmülade em Clue se tor11a efetiva' a inde­
pendencta da Gu�al1a, (ex-Guian3 Br.itanica) CQl1sti·
tUlndo o mais jovem país do continen'te, torna-se vivo

<? interesse em c<;nhecer-se sua relação com-o Brasil,
np que se refere a limites. �,'

::Cabe, assim, esclarecer que o territOl'i� brasihii.J;o '

confina com novel nação ao longo de cerca de . 1:606
km de fronteira, cabal e rigorosamente. definid�f e -com

S1,1a' denoarcacão co�cluida des.:1e 1938 por m�io de
135' lTarcQs que a .b�lis�n:1,' desde: a trij�nção Brasil- I

seria em t'orno do atua1 yi- Venezuela-Gqiana, no lVronte Roraima, até a Brasil-
Guiana-Suriname, \

ce-governador, sr. 'Laudo '

"Essa fronteira, ;'lbrange o divi�Qr de ag'uas Co'
Natel, ou do prefeito de

-

Santos,. sr. Silvio' Fernan. tingo-Nazaruni, onde se encontra nó Monte Caburai,
des-Lopes. t' .

o ponto V'1a:s setentrional do Bpisil, persegu'e GS cur-

Por outro laào,' no"mani-
sos d0s rios Nau ou I:reng e·Tacutú, e se desdobra pe­

festo que lançará à. nação los d,iv:isores AmazonaJs-Essequ'ibp e Amazonas-Cou-
rentine,

-

\,
até ü fim· da semana o sr. "Tmnbém; no que toca às Guianas Holandesa
Adernar de Barros reafir-

(j2010nia de SMriname) e Francesa. tem o ,Brasil'
-

de
mará a convj.cção de que o '

1 '
-

. ,

Igua moa.o, inteiramente demarcádas suas fronteiras
povo brasileiro está, como

-c.' . ,

.

I ,na extensão .r:eS:pectivamen'�"de cerca de 700 e de' ·800
nu,m;a, interessado na vol�a .

k1ll, ,col'l:erido a nrimel,'ra, pêlo mais alto .d,o terreno,
ao sisieni;t de vofo' direto;

, das nascentes dos rios Uanamu e Cuiari até às cabe..

secreto e universal.. Para' <, '

, ceiras dÓ's rios l\![ap'aoIli e Coul.é e a selnmdá 'desdé
ele, o país é mantido 13m I'

_. , ,_o ,

"estado' de choque, l1uin� re-
at� até a nascente do principal fonDador do' Oiapoc

. . "':'( _'. por, cujo talvegue prossegue até a foz desse rio,' f n;
gllpe eJ;l1 que. o· Povo nao.

,q.ceano-Atlantiéo".vO,ta, .por "urlia' min9'ria" que
tomou o poder e" impõe soo

\' ,

luções sem ql!a�quer dialo·
go".
\ P_ara demonstrar que isso
é verdad..e, o '.sr. Ademar de
Brl.lTI:iS invoca os exemplos
da,s eS�!l]h.3s (](;S novos go·
ve1'nadores em todo o pais,
acusando o presidente da

Republica de der'l'cs·peitfll'
os critér!os estabelecidos.'
ao impor.. a indicação' de
elementos de sua preferen·

.

cia pessoal, sem qualquer
consideração pelo candidato
g'oveqlÍsta à sua sucessão' o

• ( .. !f

general Costa e Silva, que
até hoje nem chegou a ser

ouvido a l'espeito.

/0 satelite, deverá /ser Ianca-
"

do amanhã às 11, horas

locais c li: "Gemihi-â" as
12.:{1)

em

si: as astronautas, cUJa mis­
'são ma:rcada para' hoje, roi
adiada para amanhã; para
"dar lugar a mim nova,c 'e pro·
fp"4': 'l'cvisiln no log'uete
Atlas, tc",tz:l'ih, uma sel;le
de _'mamfhrvs de :':jn�lcão
com o "ATDA" (alvo,�lapta·
dpr de acoplamento 'aumen·

,tado).
São estas aS,manobras qtre

terá de realizar, uma' capsu·
la, ""polo, c�jo voo::�stá pro­

gram.ado para 196�" para

que 'o veículo que desça na

Lua :possa levantar voo de

l'egl'eso à. Terra.

RIO, 31 (OE) - O gover­
nador Adernar de 'Barros,
que passou o fim de sema­
na na- Guanabara, lançará
esta semana um manifesto

J à nação, p�diI;do
.

eleições
diretas, revogação dos Atos
I' -

Institucionais e "a total re-

democratização do país"�
Ó sr. Adenlár de Barros

criticará o, marechal ·Caste·
,

lo Branco pelo clitério lJ,do­
'tado rias eleiçõe,s, �staduais
- em virtude do qual o

presidente .da Republica se­

rá acusado de pretender a

udel1ização do país, ao

optar por candidatos ,da ex·

tintà UDN - assillalalldo, .

É entre outras coisas, que es·

tá hW�Iido verdadeira re­

pulsa aos 'Políticos com ex­

pressão eleitoral, em bene'
ficio dos' que não desJ)el'�
tam qualquer simpatia no

seio do povo. '1
O govprnador Ademar 4e

Barros não considera certa
a vitória do go"e�rno fede­
ral na sucessão paulista.
O sr. Ademar .de Banos

vai' tentar compor·s.e com a

oposição '. paulist<l.' e acha

que, se a tentativa for �o­
l'oada .de exito, o governo
federal será denotado em

,Sao l�ahl;): !.I'al cllniposiçã()

,

"

"

'I.

II

:1
I

, RIO, 31 (OE) - O ex-governádor. Magalhães Pin­
"
to declarou; ontem qúe nenhum governo. se rmanterá

,

.

de pé no' Brasil sem UIJ.1a politica m�rcadamente -de­

serrvelvimentista. Reafirmou c, e�(-go'v'ernador' a 'sua

convicção de ,"que o' general Costa e-Silva. venha a

zealizar -um governo de reeonstrução nacional, qu"e,
permita a melhoria de condicões de vida do povo 'bra:
sileiro, hoje privado não só do direito l.:1e escolher,seus
governantes, pêlo voto secreto direto' e universal, co

mo também dos-instrumentas basicos de sua sobrevi-
I

. vencia.
•. ' ,

O ex-governador de Minas Gérais afirma que
.anualjnente existem um mi hão de' novos osdidos de

empregos no. Brasil e que, além do' comb�te-à inflação
o general Costa e Silva "erá que dar _a,maior 'atenção

f
ao ,aumento da produtividade e à modificacâo chí, pol:
tíca economico-financeira que permita 'a

-. S{I8.- h'l�al1j
qção,' '\

� np�tIÍ·.rTlêJ o: sr, .Ma-ralhãcs "Pinto a espc;rrrica dr_:.

que o �'�r'er81 êo�t'�. e Sillva mantenlxa os D'r';.ntc-:,s {:ln ..

'lament::\i" da atual l)O';tiC� l C0D01Yic? na porl:e relati­
la ao crw,':'b ;"e ? inrf"c3.o e, fé'ca' T"ocl'ficaeões que 'v:_Fi'"
o esti1T'111� o 8r"�1:"esa�ié\do nacion»I.

.

Acrvláta, ainda, que o ?;ov'érrío do a ual ministre
da Guerra será caracter-izado Dor uma linha de- rracio
ralismo autentico que era, aliás, uma das metas (lo

movimento de' 31' de marco, Lembra. ainda,' o sr. Ma­
,g'alhães Pinto que o movimento' de 31 de marco ·fQ)i rea
,;7;ado justamente para evitar ° continuismo do-sr
Goulàrt e assegurar o respeito à Constituição, O povo
- diz - quer decidir sobre os destinos-do nàís e eu

acredito que .0 sistema' de eleição direta voltará, defi-
,

nitivamente.'

MEM lCHA BAR·A··SÓ ATIlEVIDA'
RIO, 31 (OE) - O ministro Mem de Sá, da Jus­

tiça, afirmou hoje que o governo não pensa e jamais
cogitou de enquadrar a cantora Nara Leão na Lei de
Segurança Nacional, "embora considere' atrévido� e

injustos 'os conceitos por ela emitidos .sobre o Exer
cito". '"

_

Disse

Caça nos EslildClS facÚita suces,sã�
. \

RIO; 31 (OE) - A cassação dos mandatos dê
três deputados estaduais do Rio Grande do Sul e doi:.
de Goiás era dada como eminente, por políticos desses
Estados, Segm do. esses parlamentares,. a medida seria
adotada com o objetivo de facilitar a eleição dos novos

governadores desses Estados, ';

Informou-se, tarl1bell�, que Os "$1'5. 1\1auro Borges
Seixas Daria e Plinio Coelho ex-governadores de
Goiás, ,Sergipe e A1TIaZOnas, �'espectivamente, terão
s,eus dir�itos politi{�os suspensos.

No Mi.nisterio da Justiça, urla fonte crEdenciada
desmeníiu a versão quanto ao sr, Mauro Borges, mas
silen�iou em' relação aos gemais elementos 'citados co­

mo relacionados para cassações ou suspensão de cU·
reito8 PQHtieos.
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o Q:nr, l'f:? Parflclpaçêo
Marcelo Ghizoni, parfícípa aos \ parentes .e amigos ele

seus pais Deputado Nerei l Celeste 'Ghízoni e de sua éxma.

espôsa d. Luci Sandrini. Ghizoni, o nascimento de sua

írrnãzínha HELENICE GH.IZONI, ocorrido día 27 próximo
passado, na Maternidáde Carmela Dutra.

Flor-ianripnl is, 30 de j�18,i.0 de J 0fifi;

"bingo show dance".
,

ONDE?

"clube 15 ele outubro".

,,\,

�. onze
: de junho.

1": RÁl1i\Jl0?\
L6.fi6

--��- _ .._�.....�.....".. ----� .. '_.... _--.. ......._--_
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- sim, é sábado.

URA TENIS 'CLUB'EA QUE nOnAS?

- às vinte e uma. PROGRAMAÇÃO
Ml�S JUNHO

Ilr\VEHA SHtH-V?

- slm. DIA - 11 - SA'BADO -- SOIRÉE 'DOS NAMOPuADOS

com grande. atração - Ti'age Passeio

Mesas na Sécretaria do' Clube

DIA --, 25 ..

- SABADO -- -:él'?,AQICIONAL BAfLE DE SAO

J'().!I.O C/Bandinha, Quadrilha, Quentão, l�apadl1rq, Pinhão,
etc.

Traje Caipira -- Mesas na Secretaria .do Clube,
__•• __ _",. •• _._,_� ..- �•• #� "'_ _.. • "0 •••••• '_�. ,p" _

QUAL?

,"-- AGU!\RDENt aguardem - AGUARDEM

PROMO(:i\o nE QUEM?
- pndre rnma f'utehol clube

.... ,'_.-.:....._----.-.�.,...--,-_ ......._--...__.�--
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fF-,' 3! 4. t! 5 �o Ginásio Cltarles Morilz _... Preços Populares
. �ríJ2tl�çRO de Meyer S/A· COJllO p�de .de �ua Campanha.
res�a no l"Ieyer, onde, você 'podc .comurar IU.do em 10
�lJese.sj com prestações a partir de C�$ 5�OOO.
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üelecado Foi a
SUNAB Ver se
,Mantem Prece

,

o novo Delegado da

SlJNAB em Santa" Cata­

rina Sr. Roberto Lapa
Pires, seguiu ontem para.
o Rio Dor via aérea, às

13.30,' :Dela Cruzeiro d.o
Sul. Na Gmmabara, o ti­

tular ,da Sunab catarinen

se deverá se aviS!'m" com

o Dr. Guilhernlc Borgoff,
. Presidente da' Superi;n�
tendência' Nac!ol1í'll do

, Abastecimento, tratando
de assuntos de ou.Iern ad­

m�nistrativa. Segundo a­

puramos, o Sr. Roberto

Lapa Pires, levará ao CQ­

nhecimento do Sr. Gui­

lherme Borgoff, os diver­

sos !)ediclos de aumento

. de j;rêéo.s de leite, carne,

caf(�zinl�o, etc, que deram
entrada '11a Delegacia. Sa­

be-se, por outro lado, 'qUE'
o Delegado da SUNAB
em Santa Catarina é ra­

dicalmente contrário à

t[llaJql1el' aumento de prê
l:OS, [lcr-editàn'do�se por­
íanro que, se retornar do

1-:;". Iraga a posicão defi­
j·\d.1\':-::: do ,órgRo, à respei-
1.0.

ALUGA-SE
Quarto para mocas em

casa de Família -- Rua

D('o(lol'O,.4 Sobrado.

Vende-se
Instituto de, Beleza, com­

p\etamente montàdo.

{Tratar; à rua Deodoro, 4

, u1)radCi'
"'.

, ...._.,',--.-�".. - ..._--,........._-

Cinemas

CENTRO
Cine São José

.
às 3 e 8 bs.

Ren8to Salvatori.
M�ia Perschy

--em -

, EX'I\RA CONJUGl\L

Censura até 21 anos

'),(ín.p Ritz
às 5 e 8 hs.

I Bul't Lancaster

.Jean_,l19 MOl'equ

-'em -

o TRE:\'I

Censura até 14 anos ..

ás 4 e 8 '118.

Yul Brym1er
lvraria SchelJ

- e111 -

'.

OS IRMAO KARAMAZOV
·J.recnicoior

,Gensl'rã a1é 13 <;Inos

, às,5' e t) hs.

CANTINFLAS

-:- eD1 -

CAVALHE,IRO SOB M.EDT·

DA

.(
)

. .

. Censul'?1.' :] i'.é 5 anos

Cine Império
às 8 hs.

Stephen Boyd
Sophia Lor8n

- em -

A QUEDA DO IMPERIO
ROMANO

UltrapanaVision - Tecnico­

lor
Censura até 14 anos

Cine ,Rajá
.'

às 8 hs.·

Sergio. Rob.erto
Irene Kova<::k.

',\ . .:�
-em-

OS ABA. lJARGAS
Censura até 14 anos .;l

Acontecimentos

Ilustra nossa .coluna, Heloisa Luz

Costa e Francisco Schmidt, quando era

realizada a cerimônia de seu casamen­
. to, na cidade de Indaial.

- x x x x

Bastante movimentado aconteceu

o ';;Baile' ela 'Engrenagem", sábado no

Clube Doze de Agosto. A bonita Helia­

na'Guimarães. recebeu a faixa de N2-

morada da Faculdade de Engenharia
da Universidade de Santa Catarina:

- x x x x

Al�iversé\riou n a .última sé�ta':feira
o Deputado Nolso� Peclrine - O acon

tecimento foi festejado com "um jantar
írrtimo.

I

.' x x x x.

O Dr: Marcos Grossenbacher, está
em atividades com a organizaC;ao do 10.

Festiva} - Feira do Estado de Santa:

C-"j ar-na, cue será apresentada em .,

Curi hba. S'ão Paulo. Hio ele Janeiro,
Belo Ho'rizorite e 'P6rto Alegre.

x x x x-

Sexta-feira o sr. e a sra Luiz Ber­

toll i, (Wild ) festejaram aniversário de

casamento.

- x x x x

,

'::1Como sempre acontece, sábac os, o

Count.rY Clube reuniu o mundo .elegan
te para mais 1.1111a movimentada noite

apresentando "I're Snakes",

- x x x :x:

j,.

Foram vistos jantando no S"n!;<1

catarina CountrY Club, o sr. e sra. 1-1'1-
r:l.ebrande Marques Souza, o Cotond
Né Martins Silva e' o sr. e sra, Galdi­

no José Lenzi.

Florianópolis 1·6·6)

Sociais
ZURY MACHADO

Em outra mesa, estavam Oi3 casai,
Deputado e sra, GaiYl' Destri e Dr

s:

Celso Lopes e sra. o. sr. Antônio C ':
'1 cl N

.,

I
. in.

os .�. ova .e. sua noiva
.

.ea Schl11idt
também participavam do Jantar no C�
untry Club na noite de. sábado I

x X X x-

Dia 1.1 no Teatro Alvaro de Car-
v2ih') será apresentada a peca 'Retrato
de Wlade" renda em favor da Assoei'.
C;�o de País e Amigos dos Excepciona7
ele Florianópolis. Pela Associação hel�s
r. .• d f' id d

·e
ncia .a, :01 convi aua para patronesso \

8. sra. Virgínia Borba.
"

-xxxx--

Em recente festa de gala no Cluh
da Colina, foi bastante comentada a el:
gàn cia e simplicidade do casal J.aYson
Barreto (Astríd).

x -x x x �

Confirou· a Diretoria do Clube Do
ze de Agosto, que o Baile Branco, Ies,
ta oficial das Debutantes de 1966; sel'�
na sede a Av. Hercilio Luz.

x x x-

A cantora Neide Maria, dia 11 es.

tará animando :3.. esperada festa pará es

colha de 'Miss Santa Catarina", nos Sa
Iões da Sociedade Guaran'Y em I:tajaí.

-.".xxxx-'-

Q Embaixador da Polônia, em visí
ta ao nosso Estado, sábado, será receu.
cionado com coquitel no Querência Pa
lace.

x x x x-

Passaram o fim-de-semana no .. '

Grande Hotel Blumenau, o sr. e a sra,

Dr. Nilton Cherem (Eliana).

- x X x x

Será realizada em novembro, alo,
Festival .. Feira do Estado de Santa Ca­
tarina.

x x x x-

Em Tubarão, no próximo dia '28
acontecerá baile de gala com apresen-

.

tacão ele Debutantes nos salões do clu­

be' 29 de Junho. Provàveln1�l1te estare

J"05 participando da Grande Noite de
Ga�.

�.

-x x x x-

PE'J1samento do dia: o. desejo é o

primeiro clarão da saudade.
,

-_.----_._----_.,
.._ --- ----.----.-'7.-..-----.--

II

·,val a ongresso
rasileiro de Ensieo
A S,'(Tetaria de Educação e Cultu­

ra; aü'avé" da Dire\Oria dos' Se:rvicos de
EXL-::l1sao, cCJI',un;ca àDS Dil'etol'es 'e Pro
f. ss()rcs cl? Co égiós ·;Noimais elo Esta�

eh, o;j'ciais OH P;;'ticLdal'es, érüe; por cor­

)' '''f'·'l1�Fn':· 'l. l' cebida da Guanabara, da
,',1. A,E f".j\j'. (Assc;c;a(�ão B'rasileir:'l.. de
Ensino Normal) fO!'é'tJ1 convidados Di­
retores e Pl'ofessôre:s de Ensino NOl'insf
C;(, l)(':"�} :F'st"c1o, a con>pareceren1 ao 1

�
C lJ1'Ü'",,,:;) Erasileiro de Ensino Normal
que ?i:'é jyaiiz':J"á na Guanabara durante
o perloélo ôe 11 a 1:1 de julho próximo.

.0 Con2r('�.s0 que será presidido pelo
em;.ne]Jt� Profeosor Amaral Fontoura
tem. C0)'Y>() jemi'lrio, Os seguintes assUlitos:'

1) Política Educacional

2) Organiza6io do Ens.ino NQrmé\l

'(�
,.1-··•.1,

LUX JORNAL, a conhécida e c;­

ficiente organização especializada em

fornecer um serviço informativo por
meio de recortes extraídos de todos os

principais órgãos da imprensa diária
brasileira, estj completando agora o seu
380. ,ano de existência. De UIha existên
cia, devemos dizer, cuja duração, a ..

princípio, ch,egou a ser posta e:;:01 rj-jvL­
da, tão inedito e tão desconL""dêl, �,,\
Brasil era o ramo de ativida(.: �

o LUX pretendia dE.dicar-se: uJ ; ,,�Jl'­
tes' de jornais. Sabia-se que êsse servi­

ço já. existia, e desde muitq antes, \ na

Europa e nos Estados Unidos. lVIas da­
ria certo no Brasil? LUX-JORNAL
propôs-se a l'espondel' afirmativamente
e o têz com o maior brilhantismo. Já a­

gora, :-lg a110S -decorridos, o :serviço de
l�ecortes do LUX-Jo.RNAL espalhou­
se por tcdo o território nacional e, por
vários países est.rangeiros, solicitado,
pelos representantes dos mais diveJ?s�s

3) 'Formação e Apedejc;�àmento do
.

Professorado
. 4), Problemas de Did<Í.tica Geral
-5) Didática Especial referente a ca­

da uma das matérias do cUl'rícu­
lo.

A Inscrição E'.O Congresso deveó
ser {cita pr.eferencialmente, por escola,
mas é igualmente permitida a inscrição
de congressistas individuais.

A taxa de inscril'ão será de Ci·S.·,
50.000 por escoli(. In�cx:.ic.ão Individual
CrS 10:000.

Qu�;squer outras informéH,:ões pode­
rão ser obtide.s na Diretoria dos Serviços
de Extensão coni a Professôra Jandira
Avila. nô horiirio das 14 às 16 horas

Sf'tr"',.' "3'� r' \�. ,.(l.·� ly:,,:,!�qe·tra - C�
..

mér::'''._ �,. '�,:_,;l .. ;,
'

.• ':". ;'·".��ã� Joúb�;
ca. aSSOC1-��COCS dp CJ'<"1S�,f:', :;�St,tlll�.O\..-S.
,tôda espécie,

.

intelectuais, . artistas, eh!:
bes desportivos; etc.. Com . sucursal'
em São Paulo: Recife e Belo :HOl'iZOllt� ,

além de corre'spond.entes nas principal�.'
c�dades das ?e�ais unidades da Fedel�
çao,' a quantIdade de recortes qlie ��'!
JORNAL, dist.ribui, a cada dia, e l11)v

p�essió�ante, or.çan�o, em mé�ia, ce�la
mIl urudades. PlOnelra do servJ.çO d� r

i
cortes de jornai.;; em. n01isa terra, � .:{.
LUX, já agora, é considerado uma ........a'

e

principais agências de Iclippings" .de :t�
do o mundo, não temendo. cOJ;Úr�t�
com as veteranas e poderosas ,congep.e�

.' i"eo; I1orte-.americanas e européia:>, .

.

Noticiando ..0 tr,a�SC\lrSO d,o �8�t. ,�;
J;liversárlo do LUX-JORNAL, çpns1gt;;'Ja
mos os nossos parabéns a quantos :r:e:oS
1e trabalham, tendo à frente Q $e1.l di��"

_

no;, rureto� Al!;II�CY!l2'�&.\. __ ,�....

ttí'!.�}'1 '
r,

•. 'I '�', ,
I

J ,"., t

�.).' '"
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i�anciamen�o ao grupo .Klabin Inaugura
� Cooperaçao Internacional eo rasil
C li .a assmatura dos Srs, Garrido Pelo contrato o BNDE·.f' ,'.

'

OI
1 BND'" M ti M R

. nnancia di A FABR·TCA

JJt? o u., .: rar ln 1... . oscn retamente quinze bilhõesd'
1. - ,

'rleS, ' 1 1'<"
'

C."
,

-

' e cruzeu:os C iit 1" .

1 1
. J

o lel'rae.tOna " ..manco orporation, concede aval de cinco J11'1'J'h;; J- J;1
OTn o capita SOCla \;:,e mais c,e tre

lo' d AD'RT d
,"

. oes oe 00 a ilhõ r' J '1
.

st l{eller,
ia _,

.�A e e Israel res R empréstimo con;esDondente'
ze mi oes ue . 00 ares e emprestimos a

ne' pelo Grupo Kl.ab;n, na sexta-
'

- ao longo' prazo d� soma: equiva1en'e, a P,"l
.

l,hln• . ,-1-" d f'
.

1 C J t C t
' . 1

, ",'\1'111a no contrato e maneia- BID O IFC t"
pe e enuose ,.2. .artnense: pretenrie .

\1
_

•

.' par lClpOU com um emprés
'

ira da fábrica "Papel e Celulose Ca timo de 2,5 bilhões de dólares e com
construir 'nn'a fábrica de :::0'1nJ05e e pa

eoto
se S A"/ inaugurou-se um nó- subscrição de ações até 2,9 bilhões. �\ pel kraft ern Lajes .. Santa Catar-na. .,

rUletJll')'O de finan.ciamell'''os para a i11- ADELA b J
r- btlh

COll1 capncidade de nroduçào de cé.�:nfo
o, __

'

" Stl screveu ,,;) i.l, ões de dó-
'

eS brasileira, em que a operação lares e concordou em participar de um
e oitenta t:on�Tadas' por .dia de ,�dtllose

'l,tI'118Z'ada através de um consórcio
o

• , D11'pr" t'
.,

t 11'" d IFC
e cento �'e,' ,cinc.({lentà i6neladas. diári'as

1
c" es uno s anC-,JY o . no valor

'

rea
e col.aboram organismos in.terna- d t t '1 1 '] O·

de papel kraft com mais de sessenta ,,'

ll
�

e se !';cen 'os mI ao .ares, i., .grupo má
- �.

. .

.

I�. de cI,,{dito como o IFC,. l .. 'tg"do
.,'

-' gramas 116.1" 111e1.,;TO. Ciúadrado: O g-rUDO

.. s
�-' joritário - Klabin --'--, e outros investi-

'
"

oOs'alnco Mundial, e a ADELA _ As- '
de trabalho dó BNDE ,que �s+ud(�u • o :

Gores br.asileiros, subscreverão o capi-
....,' ,

'cão para o Desenvolvimento Lati- tal de 8;8 bilhões' de cruzeiros reservan
problema julgou, qúe o ,projeto técnica,

c��lericano, oue representa investi- do-se o coritrôle de um pouco mais de
financeira, econômica .' e. juridicamente

Privados dos Estados Unidos, Eu sessenta por, cento do cap ita1. exequível,' e ,rf,co�nerl�Jou o :financia. '.' .-

reS' _

mento e'.éi:vald;,�,àc0rcb corri \.i.mél s(�;;ie

e Japao.

.

.

pa
_

de condJcõ2$, É-ntre. 8S CJJJ�ús' se 'inrj,,'l'í

___--:-.-----
'__------.----------.-----

a obrigátoriedscle a,o' con'trõlé ,3cio�ári6,
da empi:ê�a pelo grUl?O ,br��ileito,. "; _

.,

arta da' Alemanha
cO ALEMÃO pARA A CHINA'

'RMELHA?
Goergen,0le5sor Dr,

Hermann. M,

"

Snl'prêSél e �)�rplexidrJde �retifid-

lu.se ��centeU1eJJte' em Bonn, quando
jjiwStro do Exterior ameri:;�n(J. ..

'

an Rusk', se fez, pm:ta-voz da crítica

olica de seu país 20 proieto ,qlemão

vender uma cOl1mleta siderúrgia ;1

'na Vermelha. Falou-se nos COmelJ­

ias jornalísticos anlericanos de "trai

alemã", de 'prote�ão ,do initnigo nú

o um ,ios Estados Unido.q,' de "pú­
alaeb n?S costas americanas',

Analisando meth01:, verificél'Tl0S
tais julgamentos e apreciªções ná!)

respondem à verdade, nem se' jU5ti ,

Dl pelos fatos, A 'tal siderU1'52:ia nêío

rojeto alemão, mas sim de consórcio
ernacion"d, e111 que uma firma ale­

ficou procurador de tódos, lideran­
's negociacões, O valor total' do pro

e c:aÍcuL-do em 600 milhões de l;'a1'
I dos quais só 280 milhões menos

metade - corre111 pnr Cfmti.1 dos a-

320 lnilhQcs 1)!__11"

fil'n1,3.S francês8s, inglêsas. �S'_j í

Quanto ao projeto em si, ni:\() ;o:e

!a de UI:1a siderurgia ca'Jaz de au­

tal' o poder bélico da China Ve1'­

lha, Seria uma fábrica para prOdl!­
de chapas, reve-s'iclas '-'!_e "inco e fo

s de Flanehes usadas na indú'1tria ci

(automóveis), e especialmente r,3

'icultura_e 11.3, rabricac:ão d.e l'ecipien
para alimentQs (conservas),
Quanto à crítica da 'punhalada nas

tas, americanas no Vi�tn'im', deve­

dizer oue o fornecimento cb siderur

,d�poi� de iniciada a eonstrncão de

rará pelo mqnos quatro �n()s. "',ln; ;eiS

10 de tempo, .em C1_ue, possivelmente,
guerra do Vietnam já tenJ,::1. ericon r,'J

° seu fim, Por cima ainda 11em foi
inado o contrato de fornecimento.

duzido a suas verdéldeil'as propor­
s, pergunta-se aual é o sentido dês­

projeto, que. I:'\e'" acôrdo Tom inforn:;."
es alemãs, obteve, há mêses, o con­

ntimento dos americanos,
\.

,surpreen­
Memente. transform�'·'lo en1 crítica'ne
liva, quando a opinião' ameri.:::ana n':3

violentamente,
Pode-se duvidar da 'oport1.m�dade
momento, em cjll":' s11r�;i!l o �'rojeto
lando os Estados t.Inidos de fato eln

nhados numa luta considerada por ê

,s e a maior parte dos selJS aliados - ..
'

ao uma guerra locai em Vietnsm, .,

as sim, uma guerra contra o perigo e

mb'an . A, 1 ' d' slgellcla CHInesa, ameaça ora

tz, - têm os Est.'.dos Unidos o di­

,I ° 1:le exigir de seus aliados - já q1.1e

tO participam na sua maior parte ó­
unJente da guerra _..:.. considerações
ahlucle .

. ,
'. -

' ,

s mequlvocas, pos1.coes moralS'

Ilial '

.'

d
erlais de ajuda e de' apôio aos Es

o

Os Unidos, e nãó de fortalecimento

, Poder, econômico do inimigo núme- \

"ln D
.

hU' e outro lado, tornou-se a .t\1p.
.an a o 'aluno moc1êlo' dos Estadqs U

fi

n!Clos, o aliado mais fiel, que SC:lll. vas-.

cilaçRo, sempre obedeoêu à (Jxil�n1aeáó
n'undiB.1 da ·política 1;orte-,2.m�'r'C�;1a,
Militannente a Alemanh:-:; CO!T1Q Ol;j!;OS
p,tÍses 11'3.S mesmas cqndiç5es; não r1i�­

põe de soberània, sertão. dentro' do COD'

jlll1. o estratégico da>OT.AN�, hder�d8
})" lO:;: "lmerj c,an os, Até mesmo não éxi­

giu liberdade incondicional na P01ítiC8
exterior - o que, aliáSI' não existe éll1
nenhuma parte do, '11ll11do - tendo

considerado todos os seus 1)aSSOS em

fLinção da política exterior
-

ameriC3.na
. em gera�, da qual d:pendem em grajlde
l?�rte segurança e lIberdade da Alema-

. nhél, Mas a Alemanha, �10je pelo menc)s

a terce.Í.ra potência econô'mi�a do Í11un

do, está sentindo dia a dia mais a dis­

crepância entre o seu poder econômico

e o seu pUler l!ul;,tico int"'ê.·nae;.�r,al. O

projetG da siderurgia chinêsa talvez ;:::e
,

b A �'.
la, so este. ponto 'fe V1Sr8. UPl:' �2ntc(-

Eva de ass?gurar à po'd,c::l pxteri()1_' 3-
'

]Pmã De10 menos UlllE" ;1l'2,iI11:1 l"2sirità

liberdade de ac:50.

Quanto 0("� alernães. l�t� li]!':: EIV)S �t-

1r{:s. :nretc1.1derr1J11, 'Eo�:nC(_'i'l'r t�.l���\;:: c�Í' a­

�;o à 1:1n18.0 So\riét.:C8" ()s,IFsJadl)') Ui-li­

dos P"otcsü'l"am, e 0 í-'_'�\Híc:'<) foi cl2síei­

.to, syb a alegacãe de l�ão fort.21?c"[· c

p� "ler eC011Ô111iCO do Hç1vel'�8ri() c )!l·tLP11·

Se, no ení-anlU, us ;.:ün(�·'::_Ci:�} ln,,; C i'a(

ne0.enses razerll. 11eg0C1.0;; d?�ll'��;) CC}')l

'a Uni ão Soviética. ;,·5" rC();':,'.v']'d ,1:'1 i:',,,;­

ses fornecimento;;; tam b6tTi :[0 l'UJ;',�,'i­
mento do inimigo ·comum, ,ne:3iOO adn'lÍ

tindo que negécios (,1e ac'_' e de tl'lS;,j, i'e

alizam-se em terrenos diferentes?
Os soviéticos conti11l.l·arn (,Dondo,"c

ao direito de auto-detel:'rLlinac��/) do 1:)0-

vo alemão, sustentanio UOl ;i:'glrne títé

re, em grarrde :oal:te da :\l'?':,oéli,ha, ne­

w:ando aos 3.1em:ã'es 3. l'e1.1 nrficaC;';lo do

seu país,
A Alernanl:,?, deixou ele ful'c�i'e:�l' (;S

tLJbcs é1e "''::''. rI'l"'. �'0r i�, C l":,," ll'2Ix:1-,
ram de ser fornec]C1'Qs, p01S u.;?-,m '(nl�

t1'os ocidentais, Cjl1C preencher:,!'l1 a )�­
cuna.

Se o consórcio intel'l1"lctol1:)1 l'd"­

r?do pelos alemães não fornecer a ,,:rle
rurgia à China Vermelha, prov�'-' 1 --r'TI

te sur2'irá a' il'e'p'�, 'sohicão': a ��"l"'l'ln'

g1a sel,á instalada, só os' forneceuores

serão outros,
O comércio do. Rpnúbl'cC'i 1i'"C!QL',d

da Alemanbã com 8. Chi!'", 1'1'1 "jt,,'l­

passa Dl,r ano :1113,:S ou menos 1\10 .,,;-

l'
-

d
,\

'

00es _" 1?,F1l'COS, eDÇ1Uanto C�11.'1(1�1. :r r\

pão, Austrália e out�n::: D"lís.e'O vende!:,
à China. Vermelha 3té 600 milhões de"�

nprcos :!c)or ano,
, O proj<;-to ::la siderurgia .�. dim��.'

essas cifrá',; - não :::€'r:'1 C8.1cR7, de 'n­

Eluenciar dp modo acentuado o j)nd'Of
econAmico 'da rnande potência ,asi�!tica.

Conqui!,?i c.nelo cert� indpo;endê',('; ri

na política exterior, a Alemanha ]}1,mca

usará esta liberdcl:le cOlitra os Estados

Unidos, condicionando a sua Rcão à

resguarda dos interêsses \'it",js a�11er;c'1
nos, coincidenté-s �m, grande parte com

os interêsses alemães.
r

,. .

}<'inalmente: pinda' não 6e· falou ;1'

última palavra 110 ,2.ss1.1nto, .

\

- "I
I

ossos ecâ iCQs
reinadoS na Volks gen

revendedor autorizado Volkswagen

II

C. RAMOS COMERCIO E, AGENCIAS

HU A CEL PEDRO DF:II:TORcl, J4fifi
!

'1

�._.....---_ ..._---_...�-------

uôvo estilo TELEFONE TROCA·,SE
..

Permuta-se um jelefnI\e livre c clesembaraea�lo' de Jo­

inville, 'por um cm Florianópolis: Firmas ou pessoas inte­

!'l'S;; ·'{h:; (! ucir;:m dirigir·.,>!' à rua :Benlal'dino Vaz, 13,1, no

Estr('d:� ou �t rua Par.uui, .:1:;8 C.J'11 Jninvil!c. 1.'i.GG.

uma fábrica de ce.ulose e 'pap c l kraít é

junto à' fonte dacmatéri.a prrma prnci­

,.IKI1. que é a, maue.ra. O Papel e Cem­
. lose Catarinense, pretendendo produ­
�.1: c, .1.ldUse

.

<.1 ..... ..<.lura .l()l?",;;i::l, pi ocuiou

um local. adequado, nào . só para o su­

prur.onto .da .
m.adeira corno de outros

faôres de produção, dentro de uma re

. giâo onde houvesse disponibilidade de
. matéria pjima a preços razoáveis,

J\.lu.;�"·.:ie 4 ;'in!)I�s' s·:1.J.j�';' para escritóríos à rua Tir�1den­

i :)S u. 14, sobrudo.
',L r�lGal.: l_:C:::''':'Y�';lf�dC:U�'e �l, l'Ll:-' l�f1 ista Bittencourt n.o 6,

de 2
..s,�1.'ô.a dasDh ast in � elas :�-ll1·.às 1611. 31" 66Y

Alérii de madc.ra. - "in;Kil'()

0'" màte1·jaip_rc0.[Ut'l'idos· são: SUF3to de

·S'.úéi'o '.aHidr·o, cal. .ó co combustível so­

,

.' cip, p3us(jc��i, . cloro liquido. F' pro-lutos
'c�O!;_10 ácdo: sulfúrico enxófre goma ,.

, etc, Clll�' 's21'qb ut;lii�ldos en� pequena

qUaJltldade: "

\,

.

Vont'lCl·sc ;ill112 GJp 60:) OOQ. l<',�ciJita.se"
'Ir:: U!'lt eOllT SfP·"!2;1T.O 1'C}:E;'5'- n3 C,11'Ve�a L\l:gqsl n�·a· Gl.Í

l�ll.::l' ;\J; ,:�ida .-Cc-el'116,; 34 ___::_ l,'un,:,lJs ""'- \Til,-l Oi)81'árla - 5"1',
cei 6:0$ �jnlÔeS�, 1.6,G6.

-' • >

)V�F;�C:�\D\) ( .

.. : O. m·en::é;d6 '
. brasileiro 'de papel

kr3{t ,e', Gdu'lQ's2 "c1{i- fil))·u lon�a esLé::i-c-\

. . l)r.��j ç}ln 1.(-31�té··,:,Sllpl-'idú :-7te 19·i·O�.· S(�)ln' n 0-

A id6ja'inkjàl'do'pro"jé�tb' d,it··l
..·de···· c,:s'idac;:s �11:" I)'OV4S�' i·1V2sti:l�l,cnli)s, A

1957.' Encon�e�',:bs d"� rn,aquiDi:Jria e 'e_.·.-" }��:P,j'). d"c'iC)7() E'n r�+·TI·'�''''':''': 0u"nc10' '}

epipamentó .foram _. fdé,S . .a f(lrJ�'-"cc(b� R,�'j �,:i'n;·�,sa< "��"""J:�' � ';,�:,'�",',� ; �")"�
c

���;-)�;�:arr;:���lai'J��l::�;f'·�eV;l �:\!����'.,� ,b�<q: -c".1;��,;tl�010�-���' '�:�br,-L!ln �'�'1l
.

a

. �i:�:,:Z;JnI��:��;;;.�,t':�3���� .••· • t}·:;"��::�t��;;r�:�r��i:���:f:�i
. :f!�" i!� i��:/;:;";,���?;;r���:�;é�"��. .

..7,;�;q: ftr�rc;x
ter,"r PR" n i,"p]nn·

I__(), cJçao eLo,,, Cfh1,,",;O.s ev,_D,) "lcas :",) . .J"n:" n\fiTO', 1,"JO;' tl'a1'fl-�'? de 11111' pro

país, A rec,:mte n>c:up'eraeão c!C1 pccha" jdn in (pgJ;<;ldo. C(l:�') l}o:o:.c,ibi1i.cTaclp§ �(1e.

mia br.3Sileira le\"ou os �Ii�pi;és,,'iri0s .8.' .'., ôht(r. cúi:{' G$ )ndu:;1;riaís ih t�rior:�s' 'aos,

reviver o nroj",to � SUT')D1etê-lo :: 1'0\'8'"
. J,i0:e�ltesC élt!la:hlC'l1te í10 11iercáclo. l'dêm

rnente ao IFC que i'�e�<:aJ'l1inou-o �. }Jrç� e\s�o, .'a pr'ód.llcão cl!:?' c21ulosé· : do 'tilx;
parou nôvo pJano finan;::eiro,· �uJ(2ti) ,é .pl·;$.,tic:arHf'nte QulÇ\' P() }ilaís. "0-

b,;; n�Ji(\6 . à . ií1\j)(n+� rêiq de' ti'lnla' P1Ü' to
1 Jl�]{:;_rlB.S�' �ilutl�s,: .. q.l�..� ·.S:tr·.a!�l �nbs1:51-!"Id'�'s'
P" 'O'��r;;lf',·f'''-l p,;rte rda>� prQdüç?\o

1\ locé\lização n:�a; s', acbnscJ i�c':. \7:-;] . ;{e '. da êàtaril1eIi.se�

HISTORJCO.
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T
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efa
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Distr'Üo \lc Purtos - C v·��s �Ta-

LOCAL

\-8g�-111f1:;J cóns� crnac:os cnn1 0- falec:iinento, no .ItiD de .J3-

:,ciro, dO 'Sr;;] 'e.'.itiniaçlÇl C"efe _:_ .tir.-Thiers d� Lemo:;; Fie·

rni.ng .. -) �c_n\}.il���.ln seu,s it;::trcntes e .n;t11igos lJar_B a, 1111s-sa

que rnandnm ceIebrar dia 1. ele junbG - qU:lI'1n fúra' .� às

17,:,0 11oras," ira Capela. cL') Colégio Catarinensc,
'

Desde );í,
r]gTaclecom o, comparecimento,

. I

,f

, .

-- __ . �-----�

"
J

1
-.,

.

"
'

",

I,,;

'r
1

�;.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FlorIanópolis 1.6-S5
,

"

TÓPICOS

TíPICOS

S. L.

Ontem pela manhã, ocor­

reu mais um desastre auto­

mobilístico ali na esquina
de 'Pribunal de. Justiça (Pra.
ça Pereira e Oliveira).

. Há tempos r;ue

pcündo sôbre o

'Fi11l0S rc­

eminente

perigo em que se constituiu

aquêle Ioc.il. T'a ra isso. es·

nevemos e C�i':'.llrfpaJl10S çtí­
chês, mostrando a ínconvc­

niência da manutenção de

um pou to -de onibus (corno
existe) 110 lado da mais al-'

ta Côrte de .�llstjça. Esta­

dual.

Nu�; cUas [1.1' maIor movi·

mento, os onihus qllC :,er'

n�m o Bajrro .la Trindurk,

'ficam amontoadns n!) local,

dificultando (�t,,,únsito ele

quem ol.)l'i�!:aíl)';:'amente ocu·

pa a refcrida praça, .

Uma tdnwsi? milenar' e

andrajosa invady os homens

rcspons;iyeis pelo discipli·
)lamento dô trànsit.o públio
co. Assim, veremos, mais

dia roe:lOS dia, a corr�neif
de nO\'05 I'lc:iastl'es·.,. até

que um dêles seja fatal, à

despeito de não desejarmos
tais acontecimentos.

-:{x-x

Um outro 'cruzamento pc·

il'igoso é'o que se localiza

na' confluência da I'raç.a Ge­

túlio Varg'as conl o tOIJe do

môrl'o da Avenid� Rio Bran·

co.. ,\lgul1s choques de veio

culos jâ se verificaram alí. ,

E
.

não se verificam mais',

porque os motoristas ' 'tê�1
sidu cautelosos até demais,
não sabendo se param ou

tocám quando cheg'am no

local.

x·x·x

o. guvernado]"' ho Silvei,
ra

.

_ COlllO já foi ampla·'
mente' anuneiatl:o' -- autóri.

Z011 a oür;!· de lig:ilÇ5.0
SC·;�:� a DRi. () <'usto

('aI ernl)l.'f.'''J1flimc'�tf) �.e1'á
J1.U1U )'1�;nh�·n1r. r'f' f1 1�:· h -"':('

ele Cl'!17.l";l'(\S .- l")l�"'''':1 � ..

� �··1·

mcnte .0 rh ;::0,,:, f'e"ta

oh1':1 é fI' 'ZC" ')q
.

]J"·-r!,\t()j';
elas re�:iii.') p{'e:�e chi E�,tat!'(l

para o litoral.

I

ContndQ, é de se ll'} !;;lr

qHC o nosso guvernante
,'cm aflota,nd:J um ]Jhno ele

austeridade eC"l;ômica na

contcllyiit) das rlespesas, na·

'quilo que se ilr.di' chamar

de SI;tpél'::lIlo é Jlão Frioritá.
Ti'fl 1I<1.I'a o clcsenv,-;hriwel\to

.... -:" .

eatnl'inCII�c,

o _t;'ovêl'l1o do Estado oca·

ba ele l1elel'l1.IÍlJar li criaç,�w
(it; um grupo cxecutivo 1'aLI
o (ü�:;eJl \iuh il1lcdu úa JJe.:i'�ll.
A idéia visa ,��;timula.r . os.

!t\)JIIel')S do mar em Slll,!' (1.Hi:
r;11 )llissão Jla busca do sus·

tento
,
diáriu, t, 'prillcipal­

luellle, aqueles rnaís hum:il·
(leS c mel\US a�:';13jdos,

A propósito, bá dias, o

Dr'. IIIJiraj,ial'<1 'l)l1n, mall!e·

YC eJJte�l{.lime'ltos com o

:-:;ecrctúl'io ela Casa._ Ci.\'il,
drputatlD Dib Cllerem, objc·
tiv<lmlo UUla a�ii.o coOl·de·

nada e o eutl'OS'tll;lent.o
�Ol}1 gTUpOS csÍ,aduitÍs e fe·

úerais que' assistirão o pro·

blem.t.

\ � I�IAIS ANTIGO DI1BIO DE SABTA CATABINA

E a Op�sição?
Folar sôbre o pape! da oposição é t!lrefa dificil,

além de ingrata, pelo h,to de que ainda 'não definiu O·

carnk..hp a seguir,' pois correremos o risco de cometer­

-mos cX(lgéIOS, e equivocos.

'.

como não seria correte a imi3cuiçãQ em ossuutcs es­

tritamente internos e ��ai·tidários destc ou claquela

facção.
Escolha o candidato que escolher; o, ote a 50'. -

. ç';;o que 'J;u',g�' mui s ocartcdc, so'mente não esque ;ePape! própricmentc dito, no sentido de enceno- _'" ....... �'-. -

OSVi\ LDO lVfELO

A SC�I�B. ôsse org:iéJ ('.l'b.(�o sôllll'nü" un'.caJ1lentc, ex·

clUSt· .. llJ1u\lc parn 1U"'Il1I';Hto do ]"0'"0 cuj:l existênci,à tem
!;i.dü piO!';ll' a ,;Hlnção j,i aflitiva. da pcpulação, acal)� de
LdJcl';,r o preçu 'do CIl"to 110 leite em 30 Cl'll:<'f'lrOS o litru,
produ'LO que P"l' sua vê;>; {>sb e::;C;<'.ssc::ndo, seg'undo decia·
ra g própria Usina de Hl.nd!ciarllCllto do leite em nota pu­
hJi.cada nos jornais diários c ilT<lüiada pejas cmi!"sol'as des,
i.a C�I.)Jital.

D�:"ide hoje, Lo de junl1O, está em vigor, o preço de ar·

I ,,,dLU.

J:.'. esse itturleotu, ql1 e 1'!7 vai mámilr são' DS, insaelaveis
]Jl'u:.!í!i:Ul:CS, !;lÍe' se nilo' J'nrÜlIll nunca bem 'Como os tlonos
(,';S lwÍS' e thmbém das \'ftCas; qúe têm lJ1'eyo� 'liberados
pch ins.rl'i.'Í\'el immiga 11.0 um do povo, poi�.-liberada, a

enrne de primeira senl ÔSSO, est:.í pelo prcço de DOIS }UL

C,l.ÜjZElHOS. O QUILO.
\.

o ,! umcílLu do preço (�O leite. diz a nota pubiicacla pe·
la Usi.na de Bel1cficbmc!)to do Leite em data de· 30 de
m,tio" scdt toíahnen·(e el.\! raV(H' do pl'odutox".

E [lO!' ouho lado exv1ica que II Ldta do produto no

ll.F:.t'nen to"é jll'ovcnien te tla peqm;na lH'oduçã i) nés1a época
de cvkcsalra, mas que us 'esl'orços flossiveis estiio sen(lo

·e)lt]leljj.�.�idos para uma r.clpida llOl'Uml.ização," (A l'ctissên­
eia é nossa).

E quais serão essas providências?

Obrigar a (ledeJ' a g:tnfmcia dos l)l'udutores'?
NflO tiabemos. l"[as, o r:uc saJ.{e!1ws é que temos de p"

gar até.
;
seg'unda ordem, 30, cl'uzeiros a n1ai� do preço

,atual, Qor UI11 litro de leite.
E depois, aquele slog·.. bebam mais léite!
Poi� sim.

çõ-o representativa, não há a desempenhe r, existin do

sim UlrI grave desafio po!ític,? e histórico, já que, ine­

]Ó"clr\1ente, da OPOS\ÇÕO depei1deró "luiro do qUi 'c­
riho a acontecer com relação à continuiclo,de demo�rá. ..

t:ca. Portai'IT<)1 não se I'rota de desempeaha:' um pa­

pel; 'ma:; vi'ver um �omento com a nação, ;:entir;do- he

(I piJlsnção � ouvindo-lhe os anseios e !eçla o:>.

Aliás, nã� afirmaremos pela primerra véz, nem

estore'mos sendo' os primeiros a fazê-lo, o o?osiçõo,
c,omo também o situaçõo, nêio é forl11ada daque:a ho­

mogeneidode' necessário! à sODr(,l'vi-�ên:ia I deI) ó;j " a

dos partidos _políticos. Não desejaríamos Lim segui­
mento surdo e irracional à o6en'ocão (ro'li�io ista,

caso em quP. estaria desempenhcmdo um triste pape!,

pois' é, no denote que S.;l 'crisl'o!�zarn e se cxt.aem os

grandes lições democráticas.

Não poderá o oposição, !ob o ris.co clt; �'esoc ..ed -.

tor-se,' ficar à espreita da açõo alhe1a, adotané,o ma­

quinações furtivas que geralme'!'Ite _levam ao desapore­
cin:tent-o s�bito, como Se dos out; os dependesse a es-

,

quemati�ação política. de um'a agremiaçõo autônomo

ê independente.
Estamos abordando o assunto pda ;-".2 upa�êio

que nos causa a demot;racia brasileira, e rs·a·, em 'h'­

pótese, pode,r6 prescindir dos serviços cívicos 'de uma
,

oposição 'estruturado r'Cl reali �'il ce : o
-. a e "O f (j

Partimos, por cO:'lseguinte, da impossib;l/a �'e de VI­

vêncio democrática an'h' o 'ausência ,de U -'0 o '-:'5; (io

cakClda:-ent-primodos comp�tíveis com o regime q}.:e

lhe dó viço e impulso.
Nêío nos interessar,io, nes,h'l ho"o, o'.'tiCl'r ('I ê· o

O momcnto exi!!;e ali lima de problemos que .não nos dizem respeitol raJ;ão pe: a
sinaleira, ou então guardas' qual aceitamos o ampio çar.1inho da ge "eral,zr-ç: o,
'de trânsito em r.evezamen·

to.

dcquê!e pressuposto democrérico c ue \):re;:,o a ne es-
, ,

. sidode ,!.cJ exi,stêI1C�O de oposição erucnte e s�nsí e',

não a.�c,llas como símbolo .pora c()oJ�e:;lar 0:.1 a;omó'dar

,511'i,H:l':;(JCS cj(CI;n5,'onci�i!;', 1'0:0. ':.Jt.C CJ a h,], se 0'­

ventura assul"ir o pod�.·, não yenha a fE:petir o 'que

dúhnia como é,rro, e para que n(io Óes!'nJa no erl',)f'.o

'lH'ático o que 'pregou em teor'ia e em prOjf'on".a, � e lU

de:'l'ruir a' substâncio <;l�� lhe ('élJ <:,onrc<.l.o, q e e

oierecclJ 'ônimo para p;'osseguir a bato:ho...

As indecisões. e as te�giv�:r�o, ões po� 'L: a', e,­

quaI1to p_cnsamos se corlstituireni em IH as ._, 1'0 C

ccrs, às vêzes se prest3m mais à ourodestruic:co e à

pló;Hia desmoralização,

O Pre�idcnte do RePúblico 'e o Mii'lisho da G;.ler-

ro, �le!Ju.ndc :..e sa:Je an"a;/�:$ de suo;; i)Oll,�e,,'r� u,(,!S, $€­

rcio 0$ primeiloc; o res?eitor o papel ('cmo:�ático a ser

exerci�o' e vivido pelo ,,,posição, tenha esta que sig:a
tiver, pois o que vale é '0 o'igem, o que mais .pesa é c

ba!ie sustentodora.

A rloçpo omoduret.:eu m'uií'o, é hem V,J dade, r-o 1-

tl:dc, em ma.·éria de oposição sofreu enO�I'!.e., ée e')­

,:,oos c cOé�hofempos, mais em co:;seql,;êncía eLa ima-
.

.

0
• turidope' e da :n.cosist&ncia patbdiiLOS .

\.:0 q\lC p:� a

fai�o de apoio e de est'imulo.
..

Em Ifm ·dos. ;;eus livrot conrfnos o Morris
_ W<�t.

qtlel çe�ta 'Qcasió,:>õ, 1'rês �I�!:tres _e eminzn' es ia -

0'1 -

",C� se viram dial1te de um ,petulantf;! e reni.tente cuco.

O r;r;mej�o d,�les disse: "Se €ste cuco 1'100 -antar, e., o,

ma("(1�ei". Ao que o Se0.ufldo fe'o": "Eu -o vi a ei o

'cw:o"l] (ontar". t, o terçe�ro, assim se manifest-O\l: ."Eu

esperarei que o cuco co .... te".
,

,

Parodiando-o, pode0 riamos indagar: "E o o-:os:-
- '"<;00••

'" I

I

O presidente Castelo Branco einpenhou·sc. nos últimos
dh:,; e111 ,iC:';l".,.ef '" cen:,,'o reinante entre o Palado' do
'Phl.mlto e o Palado da Guerra, visitando o g'eneral Coso

, v
ta te: Silva. cm Bt'ilsili.a. ,� com ele elitahulando um dialogo
(.�ol'tlial. O prcsit1cnt(; pr )(;urou, �ssim, dar nma"demolls­
tr:lC;,ão ]Jlfu!:iea de qHe o'lviu ,1s ponderações do lJ1arechal
Eül'ieü DuÜ'a, _que H�e l",::.:omemlará lim enterlimento com

o ministro da Guerra ..

o grupo militar Bu\i--. vinculado ao general Costa e

Silva, lJue prOelll'<Ua l'i.ljr:.dameJ1te, reconstituir unI esq,ue·
Ula de defesa 'da. candid::J.iura do milústl'o <la Guerra,. en·
vianüo nuissa.rios a.os cGmandos influentes (:l tensão, nos

.

uÚimos três dias, foi n;uito grande, na area militar).,
,

alnesentava, ontem, silltJmas de euforia. Euforia que au·

mentou &9 afirmar o sr. Adauto Cardoso, presidente da
Carnara que "o )Jl'ocesso eleitoral é irreversivel", dando {t
entender que se confoJ'l1mva com a candídai,�ra do gene·

Ta� Costa e Silva. Por oatro lado,.' màis um porta·vo.,(l. ha·
bitual do Presidente, o sellador Daniel Krfeger, afirmava
que há um 'Rerfcito ent�ndimento ,entre .0 marechal Caso
tcio Branco e o ministro da Guerra.

.Há, poreul, algumas somhras nesse quadro tão lumi·
so: Em lJl'imciro lug·ar,·o sr; l\'lagaihães PUlto, dando

apoio publicamente llO g'cneral Costa e. Silva, iez carga so°

)n'e a' politica ·ecoJ.1om.ic�\' e finan,cej.ra.

"
Ein seg:unclo lug',ú', o propl'io ministro tia Guerra, em

suas declarações de oat:!m, arrIscou ltlg'uma;; críticas ao

H1ÍnisH'o do Phmejameu:tv, sr. 'Beberto Campos, e à sua

IlolítíCr\, críticas essas que pretendera fa,zer no seu dis·
curs" üc calldidáto, mas que não fez 'porque o mal. CaSo
telo Branco cunsiderou-as inadmissiveis.

A .falta ue substancia do discurso do !,;-enyl'al Costa e

Silva foi tão comeniad:i, eln têl'mOS neg't.tivos que o nli·
nlstl'o (ht Guerra resR1veu 'avançar Ulll pouco. o sinal, Cln·
bora tenha feito questão de elogiar o presidente da Repu·
llHr;a. Assim, na medida dn que ó ministro da Guerra 41·
sisti.." ness,ls ({l'íticas à, politica economico·financeira _:"

[llle é a base da polith:.�l· g'el'al do presidcntc Castelo
Bl'ímco

.

_ as l'elações tll,).tre o Palaci(,J do l'lanalio c oPa­
lacio da Guerra poderão tornar·se llqvamente �e)lS!\s.

GOVERNO DESCOBRE OESTE

Rcíerindo-se à instalação da Secretaria

do Oeste, com muita propricdade afirma­
va certa ocasião O dr. Serafim Bertaso, em
discurso, que "os politicos .e os govêrnos
catarinenses cortejavam o oeste, especial­
mente nas lutas. pré-eleítorais, como a u­

ma bela noiva, mas apenas Celso Ramos é

que se dispôs ao casamento". E situava a

instalação daquele 'órgão estadual em Chá

pecó, como. medida que efetivamente veria

proporcionar a redenção daquela rica e

progressista região, denominada e decano

tada como "o celeiro de Santa Catarína";
Disse bem. aquêle Secretário, eis que'

a experiência de descentralização do' po­
der trouxe os mais auspiciosos e benéficos

resultado», não 5'0 para aquela parte do

Estado, corno para a própria. economia
catarinense. E' que os investimentos ali
realizados. estão produzindo o crescimen­
to de arrecadação estadual. Vale dizer, es­

tão sendo desenvolvidos com juros, ao ])0'
der central. ;\� ,

i'>l\
Senão vejamos: o bole1;m 'das arreca-

daçõés ,
Ü'JbuC·í.ri:IS do Éstarlo, ')lO ano de

19G5, Í)Jf[)j')ua que os :}4 municípios ela área

{ '., ;:",,;····,·(':;rí (11 ,'?er'fc(al'la do Oeste, re­

colheram aos corres estaduais, a apreciá­
vel lr{!',:"lCinda !'íc 5.:: bilhiiPs ,1e cruzr-i­

r"''', '1"cl';c,I' {lií:C1Hln, cm números rerlou­

""s_ n <; :..;.." (lc CrS :).�5·�.5S7,956, contra

ll'J! bt"l 1'(0'1 'f';"tulo, q\1e atingiu o valor dc

G1. bilhô,"; dr crllzciros.
O l11unicípoi de Chapecõ, emhnra te-'

,,11<1 (!iI�ll;'Hiclo sua ú"ra lel'l'ib1'jaJ, com o
-

dcsmemlJ':amcnto para criação de novos

mnnicíjJie.'." por SÜ:J. \·�z. r: n10cou·se lHl 'Se".­

ta ]JOSi.f,ã 'I <:mtre os que mais 'arrec.atlaram.
'A: sua fr;)nte. 1�(IJ tábua de ('.las<;j"icaçi'\cs,
pela ord:�l� estão eoloc�([os Jníllvillc, Blu·

mcnau. Florianópolis, Itajaí e Lages. No·

'ta·se, }10l: exerUJl,lo, fll1e ccm'.mas como

Brusque, Tubarão, Rio do Sul, Joaçaba,
Criciuma, dentre outras, arrc:?adam me·

nos que (:hapecó, o que bem diz do forta·

!.c�eill'·evhJ de sua '�("'l1<:ll11ia e ,},o pl.'ugresso
.

il'fl''lf'ntVo-l qne vcq� atr'1n�';"')llJo ,t(JueJa
l'e�.diJo . infelizmcnte tüo dC:Jc·)nhedda do

litoral.
Nota,se que agora é que o extrrmo

oeste ver\! acordando para a era industrial.

Seu potencial at; o momento, tem sid,da produção .agro-pecuãria, 'base de
o �

economia. A Secretaria do Oeste II
SUl

, Oro
dentro de suas finalidades, vem t e�
lhando asívamente -110, sentido de raba,

., refo Mmular o «squerna sócio-econômico n
I,

. d' "�I S
giao, pj oporcionan ,o' novas perspe t'

I

I
.. ' C IV"

pura o seu desenvo vunento, amOlda..s
suas resrvas econômicas às realidad n�
momento

c es iIo

O problema da energia elét.ric�
exemplo, vem sendo atacado COm '0' )101

., 1\" - lI\af01' carmno. mesmo porque nao 'Se
conceder que o índice de consulJlo

POd�
kwb /hab _ segundo elados fO��i�dtDela C.E:I.: _ tenha sido ele 29,2 nód

!

" t
.

,. fio
r:OSS:1�.o, enquan o que a me·=\�'=I elo Es
c1.0 renha sido' a de 187,9 kwh/hab ,Ia.

Essa distorção 'de infl'a-estrut Q
com a l.i0;ueão ele todos os municipiosUta,
\
Te�iãc ao sistema hidro-elétrco da us�
"Cels..A. De rr OS" de Esperin11a' a

_.J ,\.,' j ... , ' ", Interli.
!

.

I
'

f t
- ,a�

c 0 .. a as r ernais on es geruCtores da i

!l:ão (e :'uturamento, da SOTELCA, at� 'l�
�;"s de _,J')l'.Gaba), será totalmente elimi"� Ti

'",�
Ô,'"." A energia elétrica abundant.e, ent.

.

1'" '1 TI
' ao

J �1 r'" ""8" POSS1)l itara nova eXPIOSà;
','�, .. """8.":--'n'ento e desenvo'vms t 'l• .v�·

.. '

'". '1 'J, j'
.,� .. ",Yl es+ruturcdn e'11 b9�D,' índ \ ,I'( .. ". �,__ , "�o C", '.'_C;' custriak
G "'1n su t consequência imediata,

"

o . g.1\'ê1'110 ,estadual, .que a·,l'avés do
sonheI' Celso Humos h'1via p;evisto e�

'1: .,. I' 1
-

t
a

no:,"] 'Vlt' ".«8 ce eX(lanSa"l, en en,de Per.
feH0r�ep::� o l1)omento histórica daque:
'._,. . a

rGé!,l<'1Q, �, por JSSO:, vem aD01anclo total
mente ,1S iniei8tj"f\� do poc1er i'úbhC)
r1<'''clo a 'nclispensável colJertdra às atill
elac�es cl,q Secret.ària do Oe5t8.

O q .EídI'o é elos mais sugesth'os, ir&
P',1'2 ndO-!lOS a se:s'urança de �.1'e efetilf
rrenJe o "c�J8iTO. c;e Sal1ta Catar".a", 1�

·"�"c' -., Di'. ") n1i.lÍtÇl clist'1nte, se translol.
n""'r1' e-n baltlal'te industri:Jl, OfE:l'ecen�
novas e' ;-:lais radiosas perspectivas 'I
n"5SO E'ltado, Em bô3. hora, ci govên�
(l.e,sc;,,)Jrj:l o oeste. E não só dC';SCOOl'iu, �
IY'O t;:nr,J.1ém te� '�olaboraclo r;ecisÍ'l.'llne�.

\

1
te, ecm sua parcela, para a "firmação �

,

w;hncel1Clp. potencialidade daquela 'rtia1,
nífic.a região.

RIO. :>, I (CE) _ O a'mi· teor e deverá. ser preso na I) cx·eorol1cl Kardec LClrn
Escola de Marinha Mercan·

te, oml'e iá esteve', há lFl1

ano, cumprincio prisão dis·

eiplinar de ·10 (lias.
PRÊSOS

l'ante Norton De'.1Jm·ia Boi·

teux, c':·cemüIIClante ein

ehefe (1<1 Armada, 'fo\ inter·
J1c�ad{l hoje pe!o ministro
da Marinha sobre a autcn·
tid.du,le rla entrcvhh pU·­

hl.idtda em uma revista'
J �.. ',t ...

r:1ehsal, ''l'aze:1d'J reparos
'

à

situação {lolític;:1 bn:sHcira.
O almirante confirmou .0

. Pf�r mo.th'o'_
19·I1.O?:ados. duas

ze!ldo·fI� oficiais
nha detiveraril,

A CENA DO BANDIDS MATÃO

"",,'
HEITOR MEDEIROS

Tôda a piazada, mesmo das' bandas

lnais 101lf;t'S, matutavam e muito pasma·
vam COI11 as coisas do ArandilJO, que dias
antes vcio da cidade grande, illOVal1do va·

.

dadas c0isas na vila; e uma dessas era

m�snio dI' se abismar. Quem 111e ensinou,
foi o próprio tio residente no lugar onde
cresciam .muitas e infindas casas, que por
vêzcs tontea:vam as pessoas, de tão altas.

/

En)',. eonw dizia ,1ra11oi11o, um CilleJna, on·

de' se des�nrolavam estrepolias e bravuras
dos bonecos. A palavra cinema muito bo·

qniahriu a todos, qúe nem sabiam o que
tal siguWcava, e foram d.e fazer pe.rgunta
ao ChegUltO menino da cidade. Sim, muito
sc pa�únaram e logo de ])ronto quiseram
ver lima (.\as tão faladas cenàs aventurosas ..
]H,ll'eanUH o dia para o onze, caído nuilla

segunda feira e por mais era feriado na,

eioI'H11" um dêsses de aniversário da bata·
lha.' _I\tp' um 'bal'ülz foi feito em "frente a

casa do Arandino. de dizeI'es convidativos
. <l entrar·cm. Foi. só no que se falou na se·

mana e muita curiosidade existia'nas peso
soas, de maneira que a festiva data foi ano

tec�J!ada para o doming·o.
.JVluitos preparativos se fizeram 'e, co·

mo por exemplo, a. tela pal'G os film€S)
a vela para a ilumil1ação, � os bonequi-'
11h08 de I!apel para projeção no lençol, a

fim de 1)1'Í>duzirem.se. as. respectivas som­

bras. Dona Lídia, senhora mão do l'nenino
filme�ro, foi a que ajudou no �'ecorte dos
jornais, em muitas formas e ,caras, e ce·

deu ao fitllO aquêle quartil1ho níeio-escuro,
sombiio, 'mele dormia o cachorrinho e

também servia de pátentinha. Criolinas
esparramara:m�se pelo chão, para desedo.
rar', lHas cm nada adiantou, c o perfume

1-

ma} cheiroso ainda pairava no ar. Pensou.
se que tildo estava pronto para começar,.
quando o mell,illo ale Jlbrou·se da musiqui.
nha .existente nos dnemas, COisa (ias mais
oJH·ig'atór�as. Falou com os meninos cano

tantes �l,) cora] da igreja, concordaram,' e

todos fOI mn satisfeitos.
_ Vamos prô cinema d,o lil·andino. Êle

fêz U111.

_' Qué qui é isso'?
_ Tamél1i num sei.
Os piis, tal (IUal I) diálog'o\aeima, vi·.

"eram·se na semàna inteira sem descans'o
e '11l)Iito nervosismo. :pia onze agora. To,
dos acol'dara,m·se na manhã, cedo demais,
'afim de comentarem do falado cinema, (�

logo cOl'l'enrll1 à casa du Aral1d�iu í l)al'�
'tel' os cartazes. Tinha muitas letras ra.bis.

�' t,,� Pgora
pessoas,. di·

(Ia Mari·
esta tarde,

dI) Exercito, quaúc!o este

eilcontrava em seu es:
tório partJeular no cenl
da cidade.

./ O e:x-c\)l'onel foi comi'

do, ao que, se sahe, para
Centro de Infm'mações
.Marinha - CENIMAR, I

nenhuma 'outra informal
foi cnnscRuida.

c ..tdas nUi�l grande papel de c.Illbrullw, "H

de,. e co:.no sií.o ;abiatl'l lcr, assuntaram�

para a própria mãe elo fil�Íleu'o, qual o m

me. "O l:uudido matão", assinl intitula\)

se o cujo, e só do nome arrepios perc�r j

reram os seus pequenos corpinhOS. - 'A II'

'de, cheg:l!la a hora, a patente estava I� I

cheia de gente que doi� �u tres ficaramM
pé, os ontros, sentados no CÍlllento OI

chão e cuçando·se das mordeúeu'as pulgal
qüe eram tantas. O lençol, esticou·se D'

meio do quartinho, dividindo·o assim eu

dois, é :\mmlino, o que passavJ as fitas,f'
CO�l nó outro lado e .para melhor acoJJl�

da'l'·se, sentou mi. tá.bua da patente, Trii
vezes oU",rÍu·se _bater numa laht, significan
do que éstava ilüciada a sessã.o. Os q�
cantavá'H elesandaram logo na cantoria I

eomo só, sabiam musicas de Igreja e citan

dinha, cantaram mesmo a ultima. Des�

maneira, :.niciou·se filme de mocinho cOI

fundo de músicas de roda. Em dado mi

niento apag'ou,s� a vela e todos b�rral'al
miyos(ls C debo;;hados, enervando o AraJ)

-dino, que fogo acendeu de nôvo.
_ Continua a sess.'Ío!
O Eti.hnho, menino dos mais saf�óú•

foi a espi:u p'Or detrás do lençol e quan�O
,

\ iu fêz riso, do Ar.andino sentado no iii

discreto !�gar�
-

cheio de bonecos de papcl
a mão, a fazer filmagem. Foi pôs·to para,l
rua, o Etilinho., e ainda muitos pontapes
levou atrá�', de todos que lá estavam.

- Continua a sessão .

Era ;', hora: em que él sombra do Ul�

cinho SlFl'aVa a do bandido, e todos susl�
nim fllndo as' respirações, até o final da

ceua, Arandino, menino de jeito de nlÓÇo,

l�1UIio pe:lsante .� intelig'ente, fêz paus:r pa'

ra ven�lel' as brôas feitas pela mãe que or'

gulh01.va·se das sabencas do filho. vendeU
, • '.

e�
três, as outras quinze comeu.as êle n1

..
mo.

Cüntil1Uél a sessão. '

Ó momen:to era dos mais, empolgante, pi
- . ·to dO

rigo, do :.m�cinho, quando llUlll desaJeI
.

"I
.

t
. la beJ1l

memno ri 111e11'0, rOllecem na ve
d

em cima 110 l�llÇOl. Fogo. A despellcad:
foÍ' geral, de medrosos do illcêndio e

sufo�ações ela fumaça. Teve um, ,que
aS'

suntou·se d.e deboche.
-:- Já. não basta o outro cheiro .. ·

Muita. gargal1mram até a hOl:a que d:
1m Lidia foi ver ii. t�mallha ba.lburdia. :Ne�,
fahl:ram quando ouvh'am a fala dela

J1I. • lIa, �eIUl.o qll�' o lençol era nov6' e que tUl
rC'

.

().e pag'a1'. O AramlillO foi ,levada' p�la °tD'
lha até o outro quarto" quandO roultOS

le,

't 1
>o

N fIla' l'c (II
pas e es a ,os se OUVIram,. uuca.·" .

foram ao cinema, US ll1cujllOS Ul'l"IH1CeírO)'
Nem qui�eral1l saber.
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I�{QUlATÍtlA
(DOENÇAS MEN'l'AIS li: NERVOSAS)

I-

i\Ssistcnte da Cátedra de Psiquiátria da Faculdade de

N]:edicina de S�i�tiJ. . Catarina e mêdíco do Hospital Colônia

ntallcl• ".'5a
Das 15 às i8 'horas. .

�

!{,ua Victor" l\'Íeuelles, 12

Sociedade
...

-xxxx-

FALANDO no ChIhe Doze de A-

.

LAZARO BARTQLOlY.I:EU

na' Maternidade Carmela Dutra, no dia
27 p.p;

.

x x x x

DE malas prontas pqra seguir pa­
ra Curitiba, a bonita JANDIRA Figue
rede, qu.e naquela cidade providencia-
lá material para o seu trabalho de al­
te. Conforme já divulguei Jandira, fa
rá uma Exposição de pinturas em, ima

gem brev;.:nçnte' nesta Capital, mima
promoção dêste Colunista. Foi'marca­
da nos salões do Querência Palace Ho
tel.

.'

�xxxx-

FALANpO em Exposição ,conti
nua a de .Mario Corrêa, na Livraria' ..
Cruz. e Souza', que apresenta bonitas
telas.

.

x x x x-

, AOS homenageados, no Baile do
Tuiuti, Sílvio Damiani, promoveu re­

frigerantes e Whisk PARK-LANE, na­

cional, muito procurado nas altas rodas
da sociedade florianopolitana. Um dos

. melhores servidos nos bares. da cidade.
,-xxxx-

.FALANDO em Sílvio Damiani , 'ê­

.Ie, Diretor Social do Canasvieiras Co­
untrY Clube, informou ao-Colunista ..

que a cumieira da\ bonita s, d� social,
SErá comemorada no corrente mês. Fi­
cará pronta até dezembro próximo. Pa

rabéns aos associados 'pelo importante
" empreendimento que será mais um con

forto para a sociedade florianopolitana.

-;-xxxx-
EM sua res;dênci;.'1 o casal Sebas­

tião Angelo Sombrio (LucY) .
domingo

i:ecebeü convidados cOrriemorando Bo- \

das de 1:'rata.
- x x x' x -,-�

O ELEGANTE c�\sa" Dr. José Ma­
tus212m Comelli (SILVA). sábaqo; re­
cepeionaral}l famil)�.res en} sua 'bonita
residênóa. Dona Sílvia, recebeu cum- .

primento� e' homenagens pelo seq ani­

versário.
xx'xx- .

NAS altas rodaS da 'Ilhac.ap', o Bai
li" ele Gala, em homenagem ao Tuiuti, é
notícia .

�xxxx-

------�_._------------------------
..._-...,.---

llJUlw.w��'
. i�a:de: 1S'a 60 allos

,Lo<:a.1: �afãQ )'Iobu da r�­
tvlolaole d� tclucac;ãe, �QS

5�baolos, às 20 !l;O'l'a.s

,

Cobboração de Móvei� Cimo de Florianópõlis
-------------��----�-----

Previdencia Social
seguinte despach.c\ telegráfico .

Assembléia Legis1?tiva do Estado
de Santa Catarina vg aprovando pro­
posta Deputado' Fernando pruggmann
Viegas vg faz veemente apêlo Vossen- .

éia vg �entido 'to)nar enórgic.as provi­
dências para regularizar calamitosa si

tuação dos pensionistas e beneficiários
do Instituto de Aposen'adoria e Pen­
sÕes MarítÚ110s (iAPM) vg Delegacia
de S,:mta' Catarina pt Suspensão de di- I

rei.tos e vantagens aos pensionistas vg
demora' em solucionar processo se. inú­
meras irregularidades têm' sido a tôni­
ca atual administração Instituto dos ..

Marítimos vg deslustrarido' vg
.

dessarte

vg' política moralizadora e �estaUl'ado-
1'a do M\ovimento Revolucionário Bras�
leiro ot Ce:í-teza Vossência há de tornar

medidas' indispensáveis para COl'l'lglJ:
t1:üs irregularidades e desmandos subs­
crevo-me respeitosamente pt Deputado
Lecian Slovil1ski

. Presidente Assembléia Legislativa
Estadual· - !Sala das Sessões, 12 de
maio' de 1966 F er.anndo Viegas""_
Deputado.

, Florianópolis 1.e..6'(j
�����--��=----=���-=�=---������--��====��==����-=�-=--��

Dr, lucio Gonçálves Lima ��adar
., .

l NO próximo sábado nos salões do

·SCl."."U.
be Doze de Agôsto, será realiz'ada

.

a eleg.ante Soirée, com desfile de
.

'

..das, modêlos de A Modelar e pen­
"

.

'(:los do Cabeleleiro "IT", de dona
�ga. Vamos. apresentar mais de vinte
inànequins que concluíram o curso PE
MADG, ministrado por' dona LEA nu

r
_

"

ma promoção dêste Colunista e patroci
�ado_ pelo Clube Doze ele Agôsto. Des­
filarão: Modas - Ana Luzia Silvestre.
Vera Goulart, Maríta Balbi, Angela ..

Tancredo, Letícia Becker Nurze Olivei
'ra, Mariltla Rosa, Dalil;' Fortes, Car-
mem Lúcia Silva, Vera Lúcia Previ,'
Vera Lucia Tavares, Olívia Moura; ..

'

Penteados: Tânia Gouvêa Viviane -Ri-
)

genhack, Ana Maria Polli' -Mariazinha
Aterinos, Margara Silva Meira Marile­
ne Caldeira, Marisa Balbi' Sandra Mel
lo Botara, Salon';e Batista' Rosel�ne Sa
Iina e Vera Wolowsky e �utros bonitos
brotos. O desfile está marcado para às
21 horas. Já estamos providenciando os

duzentos Diplomas, q-ue serão entre­

gues na festa Para as duzentas alunas
que concluíram o ·Curso. A

'

orquestra
de Nabor, está ensaindo para esperado
acontecimento denominado, 'NOITE ..

à DE ELEGANCIA e BELEZA". Miss
Florianópolis de 1966, R,EGINA LU­
ÇIA CARNEIEO, será apresentada ofi
.cialmente a sociedade florianopolitana

,

com o traje de Miss, Receberá a faixa
correspondente' ao título. Convidamos
tfl.4.as as ,alunas para comparecer ao ..

Clube Doze, ah� de receber iastrucões

para �1S �'ntre.!zas dos Diplomas. As" me
'

sas estão SEndo reservadas na secreta­
ria do Clube, à rua João Pinto. Está ha
vendo muit.a· ·procura.

IMÚVEfS

COMPRA E VENüA

Casa Comp�a�se. Em bum estado = conserv�ç'õ?, com
,.Gs dormito(los garagem e derncis dependêncios, na

�1;ltIO ou imediações. Paga-se até trinta milhões em

ndicões a combinar.
co, o

1005a Compra-se. No centro ou próxima até 20 mi­

YhõéS, com 3 quartos g.Jragem e demais dependências.
ceçiendênc i os.

'ferre!'l\) paw condominjo, Dispomos de magnífico ter­

leno, na princ ir-ol rua, para construção de prédio em

concom ·n,o. -T erreno firme, de esquina, medindo 20

meTrOS em cada rua. Irteressa associar-se.
.

Vár;oS Lates em Barreiros - A pa�tir de 200 mil

vista.

De"ósito em ,Coqueiros - Contendo dois galpees de

madeira, com 50 metros quadrados, Depósito de alve­

naria com 25 metros, mais instalações sanitárias de

alvenaria. Terreno mecindo 18 por 29 met. os, com luz.

e agua ligados, iluminaçõo público. Estacionamento

fácil. Oito milhões. .

Imensa área no Interior de Páulo Lopes _ Meôin'do
Um milhõo e duzentos e setenta e seis mil. metros qua-

l
.

drados. Terras boas paru cultura de arroz, cana, .bana-
no, mandioca ou engoi da d.e gado. Propriedade: servi-
,da por pequeno rio, com boa estrada, luz elétrica pró­
\ ximo. P'reço de ocosiõ'o: 6 milhões, com 3 de entrada e.

3 em 36 meses. Aceitl·se propriedade em Soo Paulo

ou Santos.

�,a;'a O ....ortunic!ade - Vendem-se 6 lotes ji.mtos totali­
zando 28 metros de fre'lte por 72 de fundos, com lin­

do visto panorômico, em Bom Abrigo; com frert� poro

. dljoS ruas. Locai ideal para construçõq' de residências

de alto gabarito:

Dois Terrenos fiO Boiro Campinas por 2 m:lhões e qui.
nhentos mil, medintló 24 por 28 metros. A metad� fi.

nanciado em 12 meses

P�evile'iJiadl(.! Area em S9m Abi'i'go por sàmente dois

milhões e cenl mil. _ 13 de frente por 50 metros de

fundos a rua José Lins do Rego.' \ ...
,

,.,' �
• • �",'" ,r

Cnsa de PI'aio _' Vende-se em Itaguoçú; Coqueiros,
coín linda vista pqnorômica. Caso de Material tama­
nho ideàJ nem arande nem pequena, contendo 2 quar­

tos, 'Iivin� copa'ícozinha, banheiro complero. Rr;çéri"
construída,

Vende-se () RIJO José Cândido da Silva 350 Estrei-

to - Umà casa de madeira antiga, rua çalçada, com
casa de madeira nos ,fundos. Terreno de 10x37 o1e-' i

,
tros.Suatro milhões e quinhentos mil à visto ou cinco ,

I
mtlhoes a prazo. ,

. �
I

,;,,/
T�rr'eno no Praia da 5cudade -. o' cinquenta metros.
dá praia, com água Humino�ão público, fUndOs paro
o Condomínio. Normoi1die; 10x27 metros. Dois mi.
Ihões á vista. Financiei-se.

Sítio em l�aé:orubí - Ng. rodo'tia que vai o Conàs\iiei.
ras, 1 quilômetros eipós o ci-üzomento do reto das 3

pontes, com ótimo cose;; de madeira, �om \Instalaçõo
sanitárias de alvendria e garagem, 6 mil metros qua­
drados de terreno. Apenas Tres milhões e. meõó à vis­
ta. Vende-se' ainda 00 lado um terreno com 40 mil
metros quadrados, com 50 rt,etros de fr�nte para a es"

trada geral por dois milhões à vista.
'

_

Moderna. R�sidência - Localizada nas proximidades
da Rodoviária, com abrigo p/automóvel, 3 dorm., Li­
vinq, cODa-cozinha, ba"heiro' em cores €, separado, de­
pendências ,de empregada. e quarto de costuto; 28 mi-

lhões, com a metade financiada.
'.

rm·
,

L5J Imobiliária 'ilhacap
DIRETOR: DR. WALTER LINHARES

RUA FERNANDO MACHADO, 6 _. I FONE 24-13
EXPEDIENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não fecha para
moço) Inclusive aos sábados e feriados
Aos domingos atende-se pelo fone 23-41
RUQ Desembargad9t Pedro Silva, 196.

�==================�=============

SAI,DINHAS EM OLEO COME�TIVEl
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I, lfas hoas �asas d? 'ralDo procmm ::ardi.111II .,,'
.

I nhil� SfH.l!l\1Alt 'um tuodutb catarinense II
I'

'

.
. '.

II
Dara o' marcado tlllertiacional. II

SOLMAR
, . \ ,

gosto, sábado, foi rea.�izado mOVilTIel1�é;l .

díssimo Baile da Engrenagem, numa ..

promoção ':;lo Centro Acadêmico da Fa­
culdade de Engenharia de Santa.Cata­
rina. Vera Lúc:a Pórto, !,lassou a taixa

'

de Namorada d3 Engenharia, para Elia
ne Guimarães, que recebeu urn bonito
anel de' present� d�quele Centro. /

-xxxx-

O COMANDANTE da Escola de

Aprendizes Marinheiros _:_ Ca!,l. de ..

Fragata.'- Frank Levier, conv,jando o

Colunista, pal'a assisti!' a transmissão
de Comando, próximo sáqado às dez ho
i-as. Receber:á o cargo o Capitão de Fra

� gata -:;-'MarcY AroIdo Gomes de Brito·

�
,-'x X

'"",
� x �-:-, ,

,'.... ,', \

.0 CASAL deputado Nereu Ghi:to
ni (Luci) está par�icipando o nascimen
to da.herdeira HELENICE, que cheg�l.l

_ii A1L�O[_ ..t·ofij{1
v..;'kJJula;

IVENHA
tCANTAR
CONOSCO·

----_._- ._---

ál-

CALAMITOSA A SITUAÇÃO
DOS PESCADORES CONTRIBUIN­
TES DO IAPM EM SANTA CA.IiI'ARI
NA: - Tendo e� vista a situação em

'que se encontram os pescadores contri

buintes do Instituto dos Marítimos" ..

que tiveram suas aposentadorias susta­

das há mais ·de um ano, o deputado Fel'

nárdQ ViegR8, apresentou na hora do

expediente da A�s"mll"éia Legislativa
do Estado, l'cqtl21'in.ento assirn reeligi­
do:

.�� .

.� "ir��ntal,
,f � •

..

, seFl Pl1ca

Senhore� Marechal Hum
encal' Castelo Branco. DD

.a República, :]iiI'. R�nato
de Almeida, DD Presiderite� da Junta

Interventora do, Conselho j{.dministra ti
vo do Instituto de :A.posentacroria e Pen

sões dos M
..: <

(IAPM), na Aveni

dc-i.'f-\tY 4, Ri'o .àe Janeiro,
IMEsfi<:Í 1',a e �mír Angé-
7r , ,.I:_)D/Delegado do

a )!le ""Santa C"l ta.!:lna, ú
,v �.

Senhor

Imprensa' yisitc1· trecho �a
BR�101

/

... 'TUBARAO (Do Correspondente)
Os representantes da imprensa em Tu­

barão, a convite do DNER e t::la emprê
sa BETA, se fizeram preserites, na tal'.

. de de quinta-feira última, à visita pro

gramada para o trecho 'I'ubarão-Jagua
runa da BR-101.··

.

O engo. Mário Bressan, chefe do'
Escritório local do DNER, e o engo
João Rezende de Castro Monteiro, di­

rigente da secção local' da' emprêsa BE

TA, acompanharam os repórteres em

todo Õ. percurso, dando conta, detalha
damente, do que tem sido o empreendi
mento BR-101, em nossa região.

Aspectos notáveis da obra, até en­

tão ignorados da imprensa, foram re­

velados, inclusive fatos curiosos com.

ela selacionados. /"

Logo ao início, da parte que compe
'te à emprêsa BETA a execução, no ..

'

Morro do Formigão, a reportagem de­

parou com um enorme corte, efetuado

em rocha viva, cuja. altura se eleva a

quase quarenta .metros. Dali, conforme
salientou o: engo. João Rezende. foram'
removidos nada menos de. 180 mil me­
tros cúbicos de nedra e. terras.

Referindo outros ângulos da rodo­
via, esclareceu o engo. Mário BreS"san
,que o trecho Tubarão-Jaguaruna, pela
BR-101, encurtará em' 4 e meio quilô­
p·�tros a Iigacâo rc,J.oviária entre as

duas cidades. Porém', o total, a' ser redu
z;,dQ, entre' Tubar:ão e Criciuma .será de
17 quilômetros, e entre Tubarão e FIo

rian6polis, 26 quilômetros. Daí se infe
re que ó percurso Criciuma - Floria­

nópolis, pela BR�101; será reduzido de

43 quilômetros, em relação à estrada
estadual atuallT'f:'n' e em tráfego.

Presentemeqte, quase todo. 'o tre­

cho de 16/ quilômetros, �onfi;:;.do a em­

prêsa BETA, está com, a parte do atêr-

1'0 e revestimento primário em f�e de

conclusão. Apenas .algumas obras de
arte e, a ligação de um espaço de 1 qui
Iôrnetro e meio, no banhado da Ilhotá
esperam pela execução. E' mister res­

saltar, entretanto, que êste pequeno ..

'

percurso, dada Ia 'natureza do solo, ain­
da ·consumirá apreciável espaço de tem

po, pois se trata de terreno completa
mente alagadiço, formando brejo em

vários pontos.

Aguarda contrato para sua execu­

ção, ao que apuramos, o trecho com­

preendido entre Içara e Jaguaruna, nu
ma extensão de,19 quilômetros, para
que fiquem. totalmente ligadas as diver
sas secções da BR-101. Acontece, po-

, rém, que já há algumas medidas, extra­
oficiais, indicando a possibilidade de
ser também. essa parte entregue à. em­

prêsa BETA, através um aditamento
no contrato de empreitada que a firma
realizou com ° DNER.
Por trvlo, isso somas levados á crer que
ainda no corrente ano, a BR-I01 - en

tre-Tubarão e Araranguá ----' ficará to­
talmente à disposição do 'tráfego, mes­

mo que se aguarde para depois o seu

revestimento asfáltico definitivo.
'

FESTA JUNTNA NO CLUBE
29 DE JUNHO.

Mais uma interessante promoção
do Clube da LadY ocorrerá no dia 11
de junho vindouro. Nos salões do Clu­
be 29 de Junho, a entidade realizará
um p.xtraordinário ba;le junino.

Havlilrá. guloseimas típicas, danças
dn folclore dE" São .João e outros atrati
Y"�. i'ais C'l''l''n: 'O CRsénnento da Candi
nha", quadrilhas, quentão etc.

A re<;:erVé' de mesas poderá ser efe
tuada nas ldias "A Capit�l",. a partir...-do
dia 2 de junhd.

- x

,Noticias ,�e Lages

x x x x -

ção no navio .NT-E.ARANA:i, que'iral,'1o
portou para o Porto de ltajaí gazoliua.
querozene e óleo .dies.el..Anotamos. a .se

guinte tripulação: . Comandante SIMAS
Piloto RICHARD; R<'í.dio Telegrafista
Júlio; Imediato, Francisco; Comissário
de Bordo, Luciano; 8hefe de Máquina
Aloísio. A"tonelagem dêste navio é de
1.575 toneladas. Foi uma visita muito
instrutiva que fizemos naquela tarde
na cidEl.de' Itajaí.

x x x 'I

-xxxx-
. ...-

ONTEM .destaquei inúmeros casais

que partíciparam no BaileI do Tuiuti .. ,

PartiCiparam: o Profe'SSbr 'Nelson L'liz

Teixeira Nunes, Adauto Vieira e. Sra.
Manoel de Menezes e Sra. Cronista ..

'

Carlos Muller, José Macahdo e Dione Escreveu: NELSON BRASGHER

12il?�tt êil";�l Os á.ld9�.:a:���"�",, Sra. Dr. , <""'. �-,' ,.' ,.
,.

� '.' I
• '!

VIa:te1' �ose da Luz· e sua :Q.Olva Osnel- Uma das notlclas maIS alv�çarelras
dà; Rog�rió Quelróz e Virgínio Malet. para .a "Princesa da Serra' esta seL9a-

Continuarei... . na é sem dÚVIda a escôlha pela Cómis-
.

,.

" são Central dos Festejos do, Bicentend-
rio da Srta. ZELIA lvIALlNV.�}U:\a, co

mo' re'presentmlte de nossa cidade no

OONCURSO MISS SANTA CATARI·
NA que realizar-se-á no dia 11 de Ju­

nhó na cidade de Itajaí. ZELIA MA­

LINVERNI, .nossa' conterrânea tem to­

CIos os predicados e qualidades necessá­
rias para o inípoàante cOhcla\'e, estan­
do Lages bicentenária mui.to� b�m repre
sentada naquela promoção anual dos
Diários -Associados. Possúe a nossa can

didata as seguintes medidas físicas: -

Altura -1,68 Pêso, 53 quilos Coxas

5� cln'; Tornozelos, 22 cm; Busto, 90 cm

Cintura, 59 cm; . Quadris, 93 cm e Sapa
to, 36. Seu nome completo, ZELIA TE
RESA ARRUDA MALINVERNI, fi­
lhá do casal Sr. Júlio Malinv�rni - Da
Paulina Arruda Malinverni.

. Possue o

'Curso' Normal, sendo portanto profes­
sora e Curso de Inglês. Como vêm nos

sos leitol�es a Srta. ZELIA MALINVER
NI, será uma séri? candidata perante
as demais catarinenses. que disputarão
o título máximo da Qeleza

.

da mulher
catarinense. Por 'diversas vezes. eleita
rainha em nossos:,Clubes e ultimalnen
te foi Rainha do Mate no vizinho Esta-
do do Paraná na la. Festa NacionaJ do

Mate, onde entre' 30 candidatas sagrou-
. Se vencedora para satisfação e orgulho
deLaje s e Santa' Catarina.
Descendente da tradicional família

Malinverni que é composta de verda­
deiros artistas tais �omo o seu tio Au�
gusto Malinverni, FIlho, consagrado e5

cdItor e !Jintol'; seu tio Marino Malin­

verni, escultor e professor de Desenho
no Institu10 'Vidal Ramos'; irmã do fa
1110S0 jogador do Grêmio ;:f\,ltebol Clu
be de Pôrto Alegre o Aureo Malinvet..­
l1i; neta do falecido artista e muito hon
rado Sr. Augusto Malinverni e seu pró.
prio pai Sr. Júlio Malinverni tamhé�11,
tem trabalhos artísticos em madeirá
Desejamos sinceramente muitas felicl­

"'dades a Srta. ZELIA MALINVERNI e

temos certeza 'que .Lates inteira ficará

aqui torcendo pelo seu sucesso.

Em nossa últim"- viagem a Floria­

nopolis, indo. por. Bom Retiro e voltan­
do pelo Vale do Itajj:\í, nesta última ci­

dade, tivemos a' oportunidade de junta
mente com os Srs. Nilo �amhaqui e jo
,vem José Augusto Sá Brascher de fa­

zer uma interessante visita fi um navio

petroleiro da PE'TROBRAS. Recebi.dos·

que fomos na cabine do' Comandante

SIMAS, este com os demais' membros'
dá tripulação fizeram todas as genti­
leza::; possíveis para tOl'r..ar agradável
nossa visita. Explicações nos foram da­

das por 'cada encarregado de sua fUl1�

Despertando bastante pesar em ..

nossos meios sociaÍls, falecer,àm ultima
mente cm. nossa cicis.tJe, :. as seguíntes'
pessôas: - Da. Maria Luisa Batista

Rosal', digníssima espôsa do Sr. Laude
linó Rosal:, deixando um filho o Sr.' CIo'
iYs Batista Rosal', residente na Guana';
bara. A extinta contava 74. anos de ida
de e era il'mã <;los srs. Antônio Días Ba
tista; Da. Iso1ina Dias Ba'ista;' Eurico
Dias Batista e Da. GUllhermina Dias
Batü::ta. dia 20··5, o 'Sr. ArY Saldanha,
músico muito apreciat.10) na , 'PriNcesa.
da Serra', que faz. parte' de d.iv�rsos
cl!lnjuntos lageanos e costumava animar
aniversários e outras festas com seu a­

cordeon ou com seu violão ..Pessoa mui
to relacionada exercia seu cargo" com

grande eficiência no Centro de Saúde
de Lajes, onde contava 26 anos de ser­

viço e faleceu com a' idade de 51 anos.

Deixa viúva D3..Jocelina Amaral e ti­
nha os seguintes' filhos: � Maria Apa­
recida, Tània; Regina Aparecida, Sami
ra, ArY, Antônio ,Carlos e Mar,isa; dia

21-5, o Sr. João Alfeu Vieira Lemos,
co n'a id�de de 62 anos,. viúvo de Da.
Diva Furt.ado Lemos, deixando um úni
co filho o acadêmico de Farmácia e Bio

quíl11ic�, Cláudio Furtado L�mos. Da
qui desta coluna enviamOs as 1l0..'Ssas

condolências as fal11í'liàs', '�tiluta:da§. ,>H0

X;.\� J �.

·0b
A x X'...,-

(;�
.. ,J

Dta. 14 ·P.P�ss��i� foi: instkhida Jo
Salão, Nobre do Colégio 'Vidal Ramqs'
com a presença do Presidente Dr. ,�al
fredo Benol):e e men,1bros, da Associa­

ção Brasileira de Odontologia, Secção
de. Santa Cafarlna Assoc,iação Brasilei-
.1"a de Odontologia Regional/de Lajes,
ficando. sua Diretoria assim composta:
·Pres'dente,. Dr. Aurino Souza; Vice­

Presidente, Dr. Sebastif:io c.osta; 10. S�
�retário Dr. Enio Sônego, 20. Secretá­

rio, Dr. Raulino Oliveira Tesoureiro,
Dr. Enio Schmidt; Orador, Dr. José A.

R. Ramos; Bibliotecário, Dr. Olívio ..

Souza; Dire�or Científico, Dr. Arno Ar

ruda; Diretor Social, Dr. Renato Valen
te e Conselho Fiscal composto . de Dr.

Braz MOl'ei�'a, ,Dr. Dariu p. de Jesus e

Dr. José Batalha da Silveira. Deseja�
roos a Diretoria recentemente empossa
da nluitas felieidad�s em Sl.!.Et ge,3V�o ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mariót\! I i'OI�

,iH.,"l·t.
Pedro 'Paulo Machado' - COLABORADORES:: ,;.'laury B-orges

Paiva - �ilarcdu� -- lJ�ciu UortulOZl.

Gilberto Nahas _:_ Divino

.\

---------._._ -- ---

RIO - O sr. João Have­

lange, que regressou de Ser­

ra Negra, onde pnesencíou
a maior parte dos jogos­
treinos contra o Bragantíno
e o Juventus, confirmou as

ialterações na programação
da nova temporada interna­

cional da Seleção Brasilei­

ra - jogos contra o· Peru e

P:i:ônia, em Belo Horizon­

te; contra o Peru e Tchecos­

lovaquia, -em São Paulo e

contra a Polônia e Tche­

coslovaquia, no Rio - ten­

do informado ainda que no

próximo dia 8 serão anun­
cíados mais. 14 cortes de

convocados, ficando a sele­

ção com 26 'elementos, qU8;­
tro dos quais somente se­

'ri'V) ".d,isuensados na data do

er=barque-da delegacão bra­

sileira para a Europa, dia

17.

Florlanópolis 1-6-66
-_ .. ----�._----- -,

f:LX' L ( uLN._.

..

cia pediu <e
.111

�IS«U;� J <'g� n J
barque em Estocolmo, sen- dia, enfrenta o Atlético de

do recebido pelo . ernbaixa,
dor . do Brasil na Suécia:
nesse mesmo dia, será ini­

ciada a concentração em A­

tvidaberg:

---._._.

'SEn�A NE�r�A - Mais
U -:1 1 Jgo �!T'istoso da sele­

('; o rio :g'.";;Jsil foí programa­
do para a Europa, antes da
';;' �r";la no Campeonato do
TV 'Indo, anunciou hoje à
tarde o sr. João Havelange,
presidente da CBD: será
c"nb:a o A:I.K, em Estocol­

mo; no dia 3 de julho, aten­
d�ndo a pedido do rei' da

passagem do 75.0 aniversá­
rio do clube sueco.

o sr. João Havelange
nuncíou também, que no

mesmo dia da chegada da
c1d.egr"ão do Brasil em Lon­

Q'.'es, no di:'), 7 Ce julho, às
1. horas. ele, COmO presiclen

. tE; da CB:J, s,er'á recebic1.o
er.l 21J.d:�acia pela rainha
E iS'-"8th, no Palt.cio de'
E 121 --.g·hllm. ,

o roteJ.'o da seler;ã')
-r'Tsil r" Sue,:::? será este,
::l,JÓS os dér.'cs:s ccompromis-
5 s:'

, Dir 26 de junho -� desem-

a

Dia 28 - _primeiro treino;
dia, 30, jogo em Estocolmo,
contra a 'seleção da Suecia;
dia 3, jogo em Estocolmo,
contra o A. 'r. K.: dia 6, [o­
go�em Malmoe, contra a se­

leção local; dia 7, embarque
para a Dinamarca e, daí, de

Copenhague, para Londres.
a-

Gosling Irá.Antes

do

-------_._-�._--_ ..

Madri. .

Na ausencía de Goslíng,
os jogadores serão atendi­

dos pelo dr. Da.l�ei Freire

,

UeCI1
Gaspar, médico do S'ão P'LU­

lo FC e, no, Rio, pelos drs.

Anielo Montuori (que é da

delegação brasileira), e Li­

dia de Toledo, do Botafogo.

Ap'ós estar levando a me'hor por
3 x O, 'O Padre Roma cedeu o

empate ao Juventude
Por LeR

iria, ou manter o mesmo

tro do gramado, à maneira

'que ia subindo de produção.
Nest8. fase, Sergio ainda con

signa . o terceiro tento pa:
drerromense, seguido logo

pelos três tentos do Juven­

tude" conseguindo de ma­

neira milap.;rQsa empatar o

jôgo nos'�lltimo;' minutos qu� = partida
d�"'contenda. Embora. o Pa-.· Tch coslovaouia, no ,dia 15,
dre Roma tivesse merecido também no Maracsnã, a se­

a vitóTia, não podemos 'di- leção irá se apresentar com

zer qiue o empate foi inj\ls- a mesma formação com que

to, uma vez que o Juventu- estreará na sua temporad'3.
de sempre se portou com

pequena' dose ce reações a

cada moment0' ouortuno

que se lhe ofe�ecia. Boa a­

tWl.ção dos 22 elementos em

camDO e bom trabnlho; tam
bém. do árhitr:1 àf\1, partida
que, ao nosso .ver,·

I
soube

j'Yl�n+·'3'" o i')q;') sol! cert<> dis

ciplina;· Formou .o Padre Ro

ma com: Sflvio, Jaceguay,
Renzto, TOhinl1o e Adernir;
Cesar Melo EDem<:tria) e A­

Ti; Mário, Sérgio, Luiz Ro­

cha e Ac1ilson (Cesar Melo).
Na preliminar, o f'egundo

do Padre Roma s,)freu .a

sua .'Jri"'lei:r:a derrota

ano, perdendO para o

gundo do Juventu4.e

"s�ore" mínimo, tento ·assi-
_'. I

nrlad.o- n8, pri:'Y'�i_ra faf:e dI"'

encontro. Este,ie assim

cons.tituido: Sérgio, M�rcus

(Pal11jnhn), Luiz Pires, ,P".u-
10 Marinho e Admir (João

Crrlss): Mauro e Orivaldo;
Jüão Chrlos (And�é), Lau­

de, Adney e Nino.

!
_-- -:----_.�----_.-

Oportunidade G(lb�nef.e Dentário
(ESTADO DE NÔVO)

.

Tendo participado de uma

reunião da Comissão 'récn�­
-ca, logo após o .almoco em

Serra Negra, o sr.' João Ha­
velange teve opontunídade
de verificar que o ponto de

vista do supervisor Carlos

N"'sdrnentn era justamente
ode dírninuid, o mais rápida
·mentefJ.possível, o número

de convocados, não só por­

que. varias posições já fo­

ram definidas como tam­

bem porque o excesso de

jogadores acaba pre iudican­

do as observacões finais e'

mais .ímportantes.
.

Muito embora nada qui­
'sesse revelar a respeito do

que ocorreu no seu encon-

'tro com a Comissão Técni­

ca, ficou decidido, em defi­

nitivo, que já no jogo con­

·tra a Polônia, no dia 8, no

Rio, a selecão .�á estará de-

finitivamente formaga e

contra

,preuaratória na Europa,
21 de junho, em Madriq.

l)ificuldades

êste

se­

pelo

,

Até agora, a Comissão

Técnica somente tem duvi­

d"ls com rel."\cRo às· posi­
ções de lateral direi.t.o, za�

SUf-iro central. quarto-za­
ro e meiO-CamI)O, e<;tando

iR, rlefinidas as duvidas do

ataque.
As dific�l.1dades· da CO"'1is­

sã') Tecnica p'3.t'a a escolha

dos 22 oue disDutarão a Co­

pa do Mundo, se<1;1mdo as

inf.,rrnações colhidas, po­
dem ser assim resumidas:

Lateral direito - apesar

de veterano, bialma Santos

tem s,u'3. inclusão decirlida

,p" "pl<lcãn' d0s 22, havendo

dúvida. apenas (quanto à es­

colha de Carlos Alberto, que
vem caindo de producão, e

Fidelis, que tem brilhado
. ,

.

em todos os treinamentos.

Zaga central - Belini, con
forme a Comissão' Técnica

já .<mtecipou, tem seu lugar
assegurado. O corte, portan-

to, poderá atingir a Brito,
que não vem revelando con­

dições psicológicas
.

ideais

para, formar na seleção, e

Djalma Dias, cujo estado a­
tletico, tecnico e físico vem

impressionando a comissão.

Quarta
.

zaga - nesta po­

sição reside um dos maiores

problemas da Comissão Téc
nica que, a princípio, pre­
tendia levar Orlando e Fon­
tana para .a COPa. Orlando,
contudo, vem caindo de pro
dução e Fontana teve

).

seu

treinamento prejudicado
por força de êontusão. En­

quanto isso, Altair vem

mantendo-se em. forma -e

conta a vantagem de poder
ser' 'aproveitado. na quarta
zaga ou na lateral esquerda,
onde Rildo vem .

claudican­

do nos últimos treinos.

Meio-campo - a espinha
dorsal, da seleção,

. na verdà-.'

de, até agora somente tem
um jogador escalado: G�l;,
son. QU3:nto aos demais
continuarão .lutando. pela
íncíusão .nos 22 até o dia do

'embarque para a Europa,
muito embora possa-se con­

tar com. as dispensas. prati­
camente definidas de Fefeu

ê Denílson.'

Cortes

a

De acordo com esse crité­
rio, pode-se chegar à con­

clusão de que os 14 próxí­
mos "cortados" da seleção
serão os seguintes: ,Valdir e

Ubirajara, no gol; Ditâo, na
•

zaga central; Leónidas;' na

quarta-zaga; Old�ür, na late­

ral esquerda; 'Dinilson \ e F<)­
feu, no meio-campo; Paulo­

Borges, na ponta direita;
Flávio, Para.da e Tost�O. na

ponta de. lança e Rinaldo e

Edu, na .ponta esquerda.
Dess'3. relação, se houver

qualquer alteração, sem re­

lacionada com as dispensas .

de Edu e Tostão, que po­
derão ser. l'l1antidos na sele­

ção até a trata'do embarque.

HBrada vencsncvsmeníe por pontos
'a IderJoíre fi' corrtinua campeão

,J 1'� I
"

uOS . paios,

,

, :E

o t;'�'''l� d� dTrüngo, em

'�-'!.e n. s3,lr r>ã'J br2.3il; :rD. der
! o T,:ventus por 6 x O,

{:llC.�·· ,Ot1 Inais a;'·enc8.0 ile�a.
I �

.

�_.' n e oe13 total ,'3.UElência
08 a!cb8�ão .. No sei:l�.(d·; ('

'. ;2V') fei exce�ente como

O médico Hilton Gosling Perante uma enorme e en

precederá a seleção., Viaja� tusiástica platéia, Padre Ro­

rá no dia 10 de junho, para ma e Juventude re- liza'''''m

participar, em Hanno'ver, A- domingo -último, no campo

lemanha, dt um Congresso da .4.a turína ·cj.o:Abri:go de

ele Medicina Esportiva, de MeRores, uma ernocionante

12 a 17 de junho, e, no dia partida. de futebol, acu;:;an:
seguinte, 18, estará em Ma- do, no. final do �ncontro,

drÍ, onde se iuntará à dele- um empate em três "goals".
gll.('.•••ão clÕ'Brasil que, nesse . O -,.. t"u'u

'

num, prellO cons 11" 1 -se •

dos' melhores e bem dispu-
tadEls, . tanto para um como

'para o outro quadro, desta

cando-se, na primeira fase,
. o bom .tràbllho da equipe
padrerr9mense,. em tod9 o

·seu conjunto, oportu :1ick-les
em que .coEseguiu a�;sin.<rlar

dois arrojarios tentos, em

jógadas senGacionais de Sér­

gio, aproveitando co'n P cêr­

to os· lança:nentos ofe:'eci
dos' em área p�los .se ls .. c6m­

panheiros. Com o término

elo primeirc tempo de :;> xO

em favor do quadro da ru't

Padre Romp, e com o rítmo
.

de jôgo qm v�n:b.f.1. manten­

do, dizi.à-se que, para a se·

gunda fase, o Padre Roma.

Nf.f\rcou eficientemente e 0-
.'

·':'cnt(lu.se Te.'�ularr'.en ;e.
DINO, - F�i U'11 dos gran­

"'1JcC; valores do treino, Sua

colocação na canc�.a esteve

perfeita, pois soube sempre

quando 'e até onde tinha de

re:�u<1r para 'fazer cobertu­

ra.. Passes' sefl;U!'OS e efic'en­

te's, co:rnple�ando-se com

boas infiltrações na area.
.

GERSON - Extra.ordiná-
rio, Foi uma figura re'll"'1en

,.te imp--:-essionante. Tudo per

f�;to,. tudo excelente e "vi-

7'!lVa" o jogo com frequên­
.oi.H de f,,'rrn.<!. a assustar até

.

or. torcedores.
GARRJNCHA - Teve

seu crédito o fato de vir

buscar as bolas com Fidelis

e levá-las até o fundo do

campo. Fáltaram-Ihe as des-

J.ócacões para o centro
tl'OC.8. de posicã'i C0m Servi­

lia, que muitas vezes buscou

fazê-las. Suas fintas, toda­

vi.a,
.

ficaram 'mais no en�aio.

SERVILIO Jogador
precioso pela habiHdade

in'Geligencia. Passes cert"s e

manob:nl.s insinüantes.·Com­

p;.etou-se com Pelé.

PELE' - Atuou um tanto

recuado, para o que se va­

leu .da presença' de Dino e

Gerson. Assim, saía jogando
e chegava' = zona critica

do adversário senhor da si­

tuação, para prosseguir' com
b!.nando com Servilio.
SILVA - O elemento

Ir.ais fraco. Destoou do

quadro tecnico, do futebo'

�Htegoria para de-::idir as

"paradas" na raça.
AMARILDO - Bem mais

soltó de movimentqs, guar­
neceu bem a posição: .Tam­
bém foi buscar as bolas a­

trás, mas não com muito

exito, jJorque faltou quem o
.

2c'empanhassp I!"!'ü' de "'er­

to. Vai progredindo e preci­
s@, ser. mais aciona,do pelos
�Olnpan:heiros.

a

lU?rcader,· cu COnSefl"uir ain

da rnais algtlns tento']: a fim

de g:?�rantir o p12cprd. Po­

rém, isto não aC('!J.\e0eu,
pois a equipe do Ju'··ent�lde.

que não se entre�ava, mas

traído pela grande sUrlrio­
ridade ,9-0 ,':idvel'sá':io, conse­

guiu igualar as ações den-

e

e

Por ter de entregar sala, vende·se 1)lTI, com pOUqUlSSl­
mo uso, cot:stando d,g 1 equipe Eletro Auri completo, 1 ca­

deira atlante funciol1'3.l, "instrumental cirÚrgico japonês, 1
esterilizador e um armál'1o. Preço a vista: Cr� 1.800.00; fi­

nanciado: Cr$ 2.000.000 com 50% de entrada.

Tratar com Nestor Gwmarães no DCT das 16 às 20 hs.
Te!. 3575.

------,.-

CONfECÇÃO' E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

a

Alterações

De acordo com ó resolvi-
.

dó em Serra NelSra e aten­

dendo a apelos dos dirhren­

tes mineiros, que conside­

rUT8m OU� dois jQgo's se­

guidos contra a selecão De­

rU8na. embora com a� eG(ui- '

Des "A" e "B". do Brasil, re-,

dundariam preiuizo finan­

ceJro, .'L Comissão
. Técnica

resolveu alter?r o roteiro

dos próximos .io!�(1s in�er­
nacionais da Seleção Brasi­

leira.
Assim. a temuorada

ciar-se-á no dia 4 de junho,
com 'o ioga Brasil x Peru,
no Morumbi, e urosseguirá
na sep,uinte ordem: dia' 5,
em Be10 Horizonte, Brasil
x Polônia; dia 7, em Belo

Horizonte, Brasil x Peru;
dia 8! no Maracrmã, Brasil

x Polônia; dia 12, no Mo­

rumbi, Brasil x Tchecoslo­

vaquia; .e dia 15, no Maraca-'
nã, Brasil x Tchecoslova­

quia.

(

Bamerrndus '5 X Rodoviário 3
!'-Ta preliminar da .parti- do Rodoviário. Vitóri<i fácil

da decisiva entre Doze de do Bamerindus por 5 x 3,
Agosto e Caravana do Ar, após 3 x 2, na primeira fa­

jogáram amistosamente as' se.

equipes do Bamerindus.
.

e

Como terminou o camoronafo
. drno die Fntebol de Salão

O campeonato citadino de

futebol de salão, chegou ao

seu término na noite de

sexta-feira ,últIma, com,. o

G8,ravana do Ar conquistan­
do ue'la vez priroeira, o tftu­

lo. Eis como fi00u a classi­
ficação final dos concorren­

tes:

cita-

Lo lugar - campeão
Caravana do A': com 4 p.p.
2.0 lugar - vice' campeão

-:- Paineiras com 7 p.p.
3.0 l�gar - Doze de A­

gô.sto e ,Juventu� com 8 p.p.
4.0 lugir - Bamerindus

com 14 p.p.
5:0 lugar ...:_ Cruzeiro com

19 p.p,

t

Dun

Adv

o pugilista Masahiko Harada, do Japão, conSe_
guiu. ontem, conservar a' coroa mundial de box do,
ppsor.:-galos, ao vencer nO�éln:ente por pontos,. DUma

.
luta de. 15 assaltos, o brasileiro Eder Jofre, 1.:1e quem
há um' ano, desp-viara do ti"ulo. Após a renhida �
sensacional luta, Eder falou às 'emissoras, confinuan,
do +er, durante o combate, recebido duas poderosas
cabeçadas ",TIO boxeur nipônico, que o desnortearaTYI
bastante.

rMPL4
V8ntisteri�

t n"l '�m . pel� ��1ovi' re l.ta,·

r''). "'P,"s:;i2A:b s'Jb êsses as-

.�

�

'e:!_:r S8.��1 O e �;ol _l. o

',ê_,'] f,e;;us se cJ121pletavam
t_ \-,"nte o lance, isso em ia­
:;) d<J.. o.rientaç§,o cem que
o:; � ':TOV:.2Tl os e:�ementos da
c 11. �.�,)H. H:i- aj_)'f?TaS a res�;.·�i·.
c-o aos ;�on�eir.;s, como já
$: --do _se. :::r.ôivid-1?lt23nLe ti­
V.�m 'S O' '""us se segue:
,GILMAR - Poi empenha­

c1') apenas du'is ve.,es (as
t '1;C"S oportunidades que o

J "'G ��;us criou) e saiu-se

i':.. agnificamente. Mostrou
<;i.le está em :grande forma.
V!',LDIE -'- Entrou na 2.0

fr sê e foi' apenas espectador
'-riv!legi.ado. NiJ,da teve Q
7' zer.

Aj::i'ovei.tou .

o recuo de

Prélio finR'1 do 'certame de Futebol
de Srrl�o r�nd(�n Cr� 91 �OO

Residê

! ·,lt ,d'lh0. Esse fato per�
mitt:-Ihe esbanjar recursos

e c12sse, Favorecido pela
f",lta de ('uem 1;narcar, este­

ve excelente.
,

DJA.ljMA. DIAS - Sobera­
n·') 11.'l. al:'�a, impressionou
p�la Pl'€cLsão com que en­

f·,·�:tI·"va o adversário, quan­
�
.. � fi

.

I:,� ''1��2Q;eva ao se-.] rate

- Um pouco
p;:-::me'Tos lan­

s, l:Ci S.''' ü'tT'1D.'do p"_l"a �­

��;: qor" üma a� resenta­
:) re';] 1, ')t\te se';llra e pre

"U. r"'�·'ímÇJnt;'u-se bem

i.tODÚl't ira; princ!palmen-
. "5

-

'pn,es elo set�r es-
"

'l, � �is"
.
c J'm'enhls

1. ��U U1::-is pela direita
,

. -:!r:b' re31..lado).
Pll,ULO HENRIQUE

o .Jôgo Doze de Ag6<;to e

Caravana do ':Ar) nreseritou
a'maior arrecadacão ate ho­

j\e v'erifi.cad� nest.8 -caoítal
em nartidas 'rerüonais, 08 fu

.
tehol de' salão:

.
cheg-ando

mesmo á ultrapassar a'mU_i-,

tas arrecadações de parti.
tidas pelo campeonato es.
tadual, A arrecadacão foi
de 'Cr$ 95.600, notando-se
que' foram cobrados jn�l'es .

ses a' razão de." o-s 200 e

o-s 100,

RE�
Agentl

�tro ele r

'I, titulos c

da,
---------------- ----_-------

O' Serviço de Assis'fênda Médica
Domiciliar.e de Urgência

'S A M D U
Avisa a população previdenciária da Capital que,

por determinaçâo superior, reune, a partir desta data,
os póstos existentes no município, unificando os aten­

dimentos através do pósto do Estreito, como anterior,

mente já se vinha procedendo.
-

Florianópolis, .1 de junho de 1966

DR VITOR MENDES DE SOUZA�
DELl!!GADO ESTADUAL

2-6-66

Eis os

Fu'ndacão Educacional' de"
•

Santà Catarina
Univers�d,�de Pa-ra o 'Desenvolvi·

m,on' to d'o Fd,""do �e r�ftl'�a iC�t�l"ina', c . , '\\v, ,UI ....)011 L" .,t.�IO�Gn
. ;./

Faculd�d� OP Enfl1enharia
de JofnvHle

ini-

1 � A 'P<lc,,1<'l�r1p (l� Pnp'nnh!>ria de .T('\�n"me. f""·>Í. l'f�a,

li?",,. nns (li"s 4 '3 f1 àe i1J'hn oe 1.9f:6. o III CON'CUR";O DE

'fHPn T'T'ACÃO,. para admissão ao Curso de Eng,enharia ele

Ope'·acão.· �

2 - As ins,..rir>i'\ps Asti'i0 p11ert,as àHS 14 'às 18 horas na

Se","eh:!ria dR J?!1cplrhd8, c1e 10 ::i :<0 de iunho de L966'.

::! --;- A !':e('�pt<>ri" fi,..::! no C01pnio �stH(ln'l.1 à nna: PIá­

cidc Oifmnin clt" ()';'1pir<1. s/n - .1ninviHe - SC. - Pane 2124.

4 - A Fa.culà-"dp oferece 'i.0 VA,gas.

'5 .,- B"ver<'í n",.,w'lf' dJ p"rtlH!11p.s (H:limin::ttóri,'3.). M�.te­

ITlÁ,H('<>. 'Písi.ca.. OU'rnic'" 8 Prnva .0r,'iJic'l, de Desenho, obe·

n_Pr>"",r1o f'n nr",!",onl'Y>ll, nnr""",l. Rstabelecido Para .todas as

Escnl"'s oe Erwenh""ia' do País.

6 - A t<>x!> <'IR ins('ri('f!n p tiR nr.;z MIT, cnU?EIROS.
7 - .A <'Innl1ITlpnt!>,..i'ín np","ss:hia 'EÍ a seguinte:
a) 'ReolJerirnento ao Diretor.

b) Prova oe ('r'lndpsãn. rl� rTTn�o GINASIAL e COLE·
GIAL ou ern;hr<>lRnt.R.<; plJl dn?s (2) vias,

c) Certidão de Nascirp.ento.

d) Prova de e:::tar Rrn rii.a com as obrig8-cões eleitor\lis.
e) P"ova à.e eft!>,. (11lH" com ó servico militar.

f) C"rtl�ira de ,irlept.hi,:;r'!e ou fotocónia autenticada ..

q) At"d;>r1.n de idoneic18de rum'al, expedido há menos de

três (�) meses. .
.

-

h) lI.tp"t",rln nO s"n1nn.de físi�a e mental, expedidO bá

menns de t.rês .(3) meses.

o cal

lemb
se e

cOm

I

i) Atest,!ldn de v<1('in:aci'í.o ".ntiv'1,riólica.

,i) Prm1'l OR n<\o'",rriontn 0"1 t'3.xa de inscrição.
k) Du::!'l (2) fotogmfias 3x4.
g - Tôda docPJ1'leJ"taei'io ofwerá ter firma reconhecida.
9 - No ato da inscricão h"starão os documentos A, :a e

K, �P'ndo d1HrnRdl"' PJ!T'1 IT'ab-íclJla. O' candidai:() o.everá g.

pre88ntar a dOCllm�ntacão exif2·ida. dentro de 48 hnras,
111 - A FRculc'!.8o.e reali.za dois (2) CON'CURSOS DE

HABILITACÃO por ano em Fevenü]'o e Julho.

11 - A dU1'li,cãn do éUl'SO é oe três (3) anos, deviclidoS
em sei" (fi) SE1\I1'E�TR,ES LETIVOS.

HARRO STA'MM; - DIRETOR INTERINO

Uõ
! MO

I
1\
I'Dec
e b

r

3-6,66.

----------�

'Organização Técnica (onfábi'!
Escritas avulsSls - Proct'xadoria.� C�ntratQs - DistrataS
- Impôsto de Renda - Impôsto de Consumo - Previdên·
cia Social - Correcão Monetária de'Ativo - AssistênciH
Técnica." 11!'�

ENDEF?,EÇO: R,na Salda�ha Marinho --' - Loja D, -­

Caixa Post.al, 596

1Enderêço Telegráfico. "Ortecol"
Telefones: 63'81 - Cn'lmar CLAUDIO
2817 .:_ Chamar FAUSTO

F'lorianópoli,s - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Spolis 1-G�G0

f�----��---�-��-�-- .-".�'���._�--=-�--

I�r, flávio Allberto de Amorim CONeURSO ..

. e Representações - Material para Estabe- \""�.' ,'.'.

dllOcaclfl de Ensino. Atende' pelo fone 35�96 - Re­

!11e:1)�Osnlla Presideltte Coutinho, 83, apto. 2.
lêJ!c1a.

Santa Ca-tarim�

/--,.-'-�._--).._
. .- __._----------_._-".-,._."-

D.um.iense '�e Paula Ribeiro
Advogado ,OAB/Se n. 2055

..__---.-._----_._-- .__
._--------------.-

Causas Oveis, Trabalhistas
Impõsto de ,:R,endq., InquUinato

>--
, ,Escritório .R::ta Victor ·Meü:elles, 28

Caixa Postal 613 - Fone '3683

ESQUADRIAS DE :FERRO'
onfos
AJO

Café "O Pássaro
Alui"

(M. . Yaetseva )

PRONTA ENTUEGâ. - RUA PADRE)tOl\:IA, �19 � ,fone :1�6�

TABELA DE PREÇOS

NORBERTO CZfRNAY Flsquadrías de FerrO. Dímensões Preço, UnitáriocanSe_
do,

num"
quem

nida �
finnan_
derosas
rtearahl

Janela de Correr
Janela de Correr
Janela de Correr'

.

Janela de Correr
Janela de Correr
Janela de. Correr'
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante

'

Janela Basculante
Janela Basculante'
Janela Basculante

'

Janela Basculante
Janela Basculante

200 !K' ga .

11,10 x '140.
150 x'14ü
200 x 130
180; 'x 130· �

150 1}.' 130"
H50 � '080
1:'10'. J{ '_08á '.'
100,�'ioo
J:OO x'080'
100 X 060'

.;
, OSÔ �� 060' ,

066 X ,080,- .

9130,"Y 050 .'

,0fiO' * 1GO..
;0:10 X oso

CIRURGlAO DENTISTA

IMPLANTE E TRAl':1'SPLANTE DE DENtES

,nHsteria Operatóriq_ pelo sistema: de alta rotação
Do CT::ratameIj\to Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HOR.,A MARCADA

Edifíeio Julieta .conjunto de salãs �:03

Rua Jerônimo ,Cob'lho" 325
Das 13 as 19 horas

Residência: Av. Hercílio, Luz 126'- ant.o 1ffebo!
---- - ._._---------...,--.

es·

foi
tando,se

REX-MARCAS f PATENTES
Agente Oficial da Prop�iedade IndHstrial

�tro de marcas, patentes de invenção nomes comer·

'" titulas de estabelecimentos, insígnias e frases de pro-

da.
.

Tenente. Silveira, 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto ela

. NaÍ7 --'-o Florianópo].;s - Caixa Postal, 97 - Fone 3912

tal que,
ta data,

nterior·

o

6-66

Foran1. ff.X'�C;js l':�O'-l.::::. rnensa!idacles para os PLanos
� Pe r) sôcs e' pê: r â a�; d LV'2rSàS ca teqor i ç s elo Di v i são �=le

".;)()�ei)tê,dori<! e 'Pensã<:J Educacion<J\ que deverã·:'
,dr il partir 'de 1.° de julho de 1966.

Eis os nCíV,OS "aleres reéljwsta.r.Jos:

PLANO DE PENSÃO

�� li. E N S A,L I D A..P.:.E_ I
e l-A N o -------------�----�--------�+-----------------,--------.

A TUA L I R E A JUS T A o A. A T ,U ,A L

I'_R,E_�,_J
U S T A � 1>\

1-------·--+---·-2-.5-(i)-O-...

--�-.·-- 3:5.00
5010@0'itO.ÕOe

'11 2.500 __;;. 3.500 I so.ono.l· 70.000
III 5.000 . ,7.000

i.
100.000 140.000
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U 12.000 16.000 96.000 ",128,000
III· .. 18.000 25.000 144.000 200.000
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IV 24.000 ,32.000 192.000
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V 30.000 40.000 240.000 320.000
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e COLE·

�leitor(liS. I, Os associados que desejarem 'acompahhar o presente reajuste deverãO' preencher
o canhoto aba�xo pub,licado, devolvendo-o imediatat11ente ao MFM, Dutrossim, o MFM
i€mbra d(j)S assO'ciados que porventura estejam atrasados que, desde abril dês te ano, açha­
se em execução o, ArtigO' 57 do Estatuto, o quàl prevê em tais caSQ5 a exclusãO' do. sócio
eOIl, três ou rnais mensalidades.em Atraso.'

•

I
.

.

icada ..

nenoS de

edido há

mhecida.
JS A, B e

!verá 9'

')l'as·.

OS DE

rAP �

I MONTEPIO
I
1\
,'Declaro que

e benefícios
r

MILITAR

o E·e l Â-RA ç ,,' Ô�\ :'
concordo com o reajuste de mensalidades

.'-�
"

que irãO' vigorar ,a partir de 1.0 de julhO' de 1966.\.
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AôYoga�as· anuem em �epor: CPllime·Ufe
res negaram ser representantes da Time­
Life em nosso país, pedirá ao SNI e à
Políc a a localizacâo do responsável por
aquela empresa no Brasil.

-

o arquiteto Mauricio Roberto, pre­
sidente do Institu o dos Arquitetos do

Brasil, e os srs. Saturnino Brito, presi­
dente do Club-e de Engenb.ar-a, e João

Vila-boas, pr-"sié':--nt') do :onselbo Supe-
1"01' das Caxas F'c.n')l'l" cas, vão depor
arr-anhá, no -'-'e. .cio 'i';-'a'" ..ni ·s, 'n3. Cua­

n=bar, a par+ir dê 11 h�--:?'s da manhã
sobre o" problema ,j;;�s hab itaçôes em nos-

so país.'
.

_._" - �� .....--�,-�-------.__ .__ . -_. -_. _:._-_--

ÁNIVERSÁ.."CUO DO COLEGIO EST!\
DUAL -- A data de 1�. '1e junho assi­
nala ° 40. aniversário do Co' ég+o Cid
Gonzaga. Entre outras, a efemér.cie se

rá comemorada Com uma festa caipira.
DO pátio da. igreja matriz.

RUMO A CAPITAL DO ESTADO--­
Nos primeiros dias de junho deverão

seguir a Florianópolis os Srs, Drs. Ro­

berto. Ciro Corrêa, Osmar Marcos ..
-.

Grul; ba e Abílio Hsiss, <ii fim ele levar
à administracâo '.estadual assuntos .:1<2
üüáêsEe' da �oletivjdade. Dentre êles ..

a c0Dstrucão .do G:n2s;0 Estar1nal. a ..

conservacão da rodovia D. Fran·�i.sca
trecho d3.noinhas Pôrto União terá,
pri0l'idaCle. ,

LK':'j\_ÇÃO POFTO UNIÃO CAÇADOR
POR TELETIPO.

Na corrente semana foi concluída
.

a ligado 0J=sta cidade com C9çador, a­

través' de lVIatos C-osta por teletipo' do
Dep?rtalY'pnto dos Cor;e.ios e Telégra­
fos: O inelhoramento se deve em gran­
ele parte ao dinâmico agente lo�al do

Depart2mento, Sr. Al_varo LemOS. Acli
anto'u-nos ainda sua Senhorí.a que .em

breve �erão iniciadas as obras a agên­
cia local dos Correios e Telêgrafos. O
dinheiro para êsse fim já se acha t:'\e­

poS:t.�r10 em casa bancária local.
ELEIÇÕES LEGISLATIVAS No vai­
·vem da política nacional é c1jfícil 13re­
ver .. se o dia de amanhã. A vigorar o

atual calendário leitoral, imposto pelo
Ato Institucional' no. 2, teremos êste
ano a renovaçãg dos legislativos fede­

ral, est8.dual e municipal. Pôrto Uni fio
tem apoiado sempre candiljatos de ou-

tras
«,
cdades par?, 2.• Cânara Federal.

Para a Assembléia Legislativa tem con

corrido com candidatos próprios sem ê

xito; já que a evasão d» eleitores parà
União da Vitória, Paraná, é grande. A­
inda 1:1_á DOUCO' êste corresuond-rrte te­
V�· er» m-a0s 1";'1 título eleitoral de ..

'

União ch Vitória, que c'ava Ó endsreco
do qucoFic-",do como 1."'1'1'0 de São Pe­
dro de Pôrto União. N'rm mais endere
co' fictício se opõe nos títulos que have­
�os de qualificar de fri os ..

A ARENA teria já dois' postulan-
'tés ".0. l'��:siativo estadual: Dr. Jos��
de O]ive;�a: e o PreÍeito d� lVIa'os Cos­
t8,. Sr. ,Sebastião CarnE'ro. P-r8 a edi­
Eéhdp' deverão concc,rnr G;::br�el Ko-·
walsk;i, Jóão. A lvear Fa<'uncl'2s (hoje su

p'ente), .João Maria Ol,ú'gp.r (reel";ção
POD",eo João SqvÍ (rpeq2icão), WilJv C.
F. Jung (4a.· reeleiçãél) , Serafim Raul
Cc.us (reeleição), Norb 'rto Weber (re
eleicão), Dr. Hoberto Ciro Corrêa, Fe­

lipe' Lino Kroetz (reelelção). Dos atu­

.ais vereadores declarara-m-se alheios
ao próximo plpito Jofre de Oliveira Ca
bràl e Abílio FIeiss.

ENERGIA PARA ·UNIÃO DA
VITORIA E PORTO U::_�IÃO.

. Dentro de 3 mêses nossas cidades se­

rão servidas pela energi a da usina c1e
Figueiras, Paraná. 160 homens. �stão es

tendendo a linha Salto Gúnde do Igua
cu-Uniãó da Vitória. Até o Salto Gran
de já chegou a ex'énçã'J da usina de

Figueira3. Finalmente sairemos da an­

g'ustiante escassez .de energia, com pers
pectivas de intenso progresso.

--------.-------- ----------_----

Noticias do ·Baln Cambnrfú��ir�D de
/

(Cortespond,ente CYZAMJ\�)

NATALICIANTES DO MES DE
JUNHO

de aniversarias
junho os natali
assunto para es

De nossa Agenda
dést'a.camos no mês de
ci,2ntes que servem de
ta '11ntícias'.
ANTONIO NASCHENV1FNG DIA 2
-- 'Comerciante e industrial de larga
ViS8,O, m'émbro dos mais operosos do
Lions Clube, atualmen"e exercendo su

as atividacks em larga escala nos negó­
cios imobiliários. tendo construído 2qui

P· .

. ..
'{" Fd' r" "I'l'AP-T.Tna ' . .,.al·8 o fY1é'§'Hl'lCO . '.TIC10 � � _-

AN" e estando,em'véf")"'r�1s éh iniciar o

m0l1l.unent21 Ed{fíClO
-

'ITAlVIARATY"
que devFrá cnntar CO'Yl 16 andarçs, A n

tln'o N:,'''chE'nweng é o primeiro nata­

l' c;pnt" de junho que temos anotado
em· 11("S'1. Agenda.

.j-\ nlj.go certo de tel.'l8s !'I.S 1-,.--. ... ,,� r-v_-

Presid'm' e do pntigo Partido Social Df>

Dlocráticn durante muitos an(y� p�, R.i"

do S" 1 ci dadão que fez do 1'1";:1b'1lh.o 8

sua BíbFa Aniônio Naschert'wpng nor
.

,:i18 reconh�clcla modéstía é merecedJ:Jr
.. '

I .

c12sté)' nossa 110m�nàgem.
biriginl::1a aqui na Prroia a n,.,d"X·o-

0''1 frma Comercial Almeida BRlnpário

Ltda., colabora11do com a .adnli_nistn­
cao 1'Y'UT"ciY"a1 nas iniciativas en1 prol
do n0,�S() dc-s' �l1V�1_vi�iento, o 11'110 "':""J

lh�so Vovô Ni:o a"verá comemor:o"B. 2

de junho con1 uma 'sueul"nta ch"r'-�C:­

cada, ao 13do de sua dignÍssima fan:íli:c
e numE'1'OSOS al"'.igos.

Ao Nico amigo, tarnhém di;"i,,�._L�
d.a conceih18da Maquinaria 1\\;0) do �:.,]

S.A., aoui deix3mos consign2d",,, 2, n""
sas felicitações pelo transcurs'-' dp i''''1.

na+alício, augurando-lhe :muita :-"f, -1.,

e muitos anos de vida.
IRMÃOS NOVAIS DIAS 11 E 1?

Na residêncla do sr. Aldo Novais,' 0P"'­
rOEO Gerente da' 'CELESC" aqui') na
Pr:lia, no� djas 1l e p d� junho tere­

mes festivos e"fé com ,.:]nces con+pcciü­
n::1rlr" Dor S"3 �snAsa rlo!'a 'Maria F"le
na ]\lnv<>;s. Jstr, �orc!Ue di"! 11 o C!i!X­
los A1bprto, al1'no' dp noss') Grllpo Esco
lar eshrá corrnletando 11 ,mos e dia
12 o Aldo 'Juni;r, aluno do Colégio s'a
lpsiano de Itajaí estará festejando ;;uas
14: primaveras. Aos jovens Carlos AI
berto e Aldo Júnior, os nossos para­

b"ns, extensivos aos seus bondoso_s ge-
nito:res.·1

.

"
..

DT p. DE STO. AmONIO GT:"SSY
OLINGER - A benquista, prendada e

mui estimada senhorinha G€ssY Olin-

II

gel" irá comemorar a Fl3isagem de .llfais
um ano de prec;osa existência no ptó­
.ximo 13 de junho. A sinipa'icante nata

liciante é filba dei estinado cas.al sr.

Adolfo-da. Adclma Olir,ger, êle, fun,..

c;onário público federal aposentado e­

dona Pdelma a opaosa Agente do COr
reio. Ao homel1d.i2: :armc s a Ges"_''' �u-"

�ur,,,m('.s-lhE' tlm {"tllro risrn,ho • z.

DIA 18 DONA MARIA SERP_� BOR
NHAU:�E:oJ -- DFsde r1uitos e muitos

anos vimos hOIl�eragear do com inteira

justiça a bondosa d�na Picu::ha, como

é maiscobhecida ns. idirridade, quan
do do í;r",n�cUl:so de seL' natalício,' dia
18 d:o iunhc. ESpÔS2 de n0'3S0 p"lrticu­
l':'i .Q.r"·-·�.��o .sr \;::7a- d�;n"::n� B'J:-nhau�en; ex
P�-efeito ele [ii:) do Sul, dO:1a pjc'l'cha
é possl1ido�a dum C01:3C10 l1:)agnân'mo,
sempre pronta em ateu der os menos,

pr,te�((ks rrl." sry'!"e.'P sora em sua no

va e R'lJ"Q?{vr-l rç"S-:f:2P_Cl�� aq li no Balne
';rifO 0" C�wh::,:jú, em 65 o 18 d. junho
s"r'Í festr'loç1o com .a p:· ..:s�nça t-:1e seus

di1etos filhos e netos. b 3m como, pes:-,o-
2.8 ::n.-:�.?r1S q\H:' iD.uito est)rraln 'a ·;ría+ali ...
c;,'onte. N0s.�os !Y'U� sjnc.,�'ros e respeito­
S�·, C1JD"priror'nt0s ? d,ona Picucha ex­
tensivos 80 nr..sso velr.o amigo e seu es

,,-".--� >;r 'Vr·l,)"'''''''ar Bornhausen.
TERFZINHA FERN.A]'\'DES DIA 23 �

T"ndo tr'!i!Y' ·'+('ri.do rloce'ltpmente resi�

dê-r,r;'-' .-J� T',ln�;lriC' dE' Cambor;ú pa­
rq C",,,"'l-·�· '---'S"'0 3Esim soubemos

,

b"" '>rni i-1",. p,,,,:::. v'J-rics automóveis ru

1""1'::;.'" �j,a 2Q\1+" c;Órde com o obje­
j.', .. " ,J., ('"""",,,,.."JI-.;'r1" '.'1,-,,, rest.o;('\s dr') ca

\�''J-. � .. � TI��iz�,.nl,()·"d"-jD_�. Irene Fernandes
Y G)') ,1" il.'nh0, '1uandn NIari,a Te):'f'zl­
nh" cnnWJ'''r"r'r, �u qS 1,9 primRv'pras
r .-.�'l

. sej(-) rv,?S!VCll taro1)éln' .

a FaPlília­
CYz"'1"", i"1-;�0r�'rs .e> cnravana que irá
até Cl1'.'·+·}.� c"í�:::>rime-ntar nessoalmen'
to 8 si"w"· _'.' � �'1.1i estimada Ter:-'zl-
l .... h.� -_., "1' � <J'l1õ"<"\T' (",e:; nro futuro re

..
� ,,�

"'') l-do de seus eu

.1 I
I

O Hospital dos Servidores Publíeos avisa aos' APR.O­
VADOS no Concurso de SERVENTES que deverão compa­
recer naquele HOSPITAJu no próximo dia 4 sábado às 8
��.

'

�

1- - �

I

BRASILIA, 3J_ (OE) -- Os advoga­
dos do grupo' Time-LHe no Brasil, srs,

APN - ORBE-pnESS José Nabuco e José Nabuco Filho, con-

Passando certa vez por uma cordaram, ontem, em prestar depoimen­
das ruas pouco movimenta- to na CPI da Camara Federal, que in-

·

das de Moscou, ví uma es- vestiga as ligações daquelas empresas
cada de mármore que se estrangeiras com a TY-Globo.
perdia no fundo. Em um Os dois advogados' resolvHão, ama­

letreiro junto à entrada lia- nhã, com o presidente da CPI, deputado
se: Café "Siniaya Ptitsá" (O Roberto' S�t�,rnjno (MDB-RJ), ora no

Passara Azul"), e tive von- 'D.,io dr Janeiro, as condiçõ r s CY'1 q1l.� dl.:'_
tade de entrar. verão prestar d poim orrto, �)O: S aribos
Depois de afastar a corti- alegr ram estar impedidos d:o depor, em

na de bambu,' encontrei-me· face do sizilo nrcfíssional.
com uma pequena e acolhe- A CPI, já- C!J.1e os depoentes anterio- .

dora sala. Paredes e tetos

revestidos de plástico, mo-
·

btliárío leve e elegante. lus­

tres de formas originais, e

quadro i? nas paredes. Sen­
tei-me à mesa, fiz meu pe­
elido e, de irepente, ocorreu

algo- imprevisto: uma ío­
vem que ocupava a mesa do
lado se dirigiu para o' pal­
co e começou 2, recitar ver­

sos. Ao' terminar; começou
entr.e os presentes uma ani­
mada discussão sôbre a poe
sía. Logo me ví arrastado à
discussão e comeceiva ter
a impressão de . que êsses

jovens eram antigos amigos
meus. Continuava a discus­

são' "f11 minha mesa;
.

quan­
dó ele outra, começaram a

tocar saxofone: eram os ,"l­

'mantes da dança.' A sala se

animou e o ritmo se aceh�­
rava., .

Desde então comecei a

frequentar êste café. Aqui
se reunem todos os que a,­

m<:l.ln a poesia e a musica, a

pintura e escültura, os que

gostam de cantar e compor
·

canções, dança,r,. e tocar

guitarra. São operários e es­

tlldantes, engenheiros. e mé­

dicos, professôres e juris-
.

t.as. As improvisações cos-·

tumarn ser.muito' interes-

santes. .

.

.

.
Lembro-me de que' em

uma d'is tardes meu vizi­

nho de mesa era Vadim Ko-

conhecimentos 110. ramo da

PQes_i.a me. assombravam,
-\raclirn recitav"L, P'isternak

comparando-o com poetas
alemães, via algo de comum

entre R.obert Rojdestvens-
"ld ·e Evgueni Evtushenco,
criticava Leonid lVlartinov e

,apre.ciava "Minha genealo­
gh" de Bela Ahmadulina.

O Café· costumava ser vi­

sitado 'por profissionais. Os

jovens se encontram aquí
"com seus escritores preferi­
dos, compositores e artis­

tas. Os desenhistas de revis­

tas juvenís' subl'Í1etem ao
,

julgamento dos leitores sua

criação, discuren1 sôbre a

· ill1.stração' técnic,'1 moderna,
·

sôbre o desenho aplicado.
Ficaram gravadas em mi­

nha memória as vigílias de­

dicadrs à cosmonáutica as

palestr,,)5 com famosos des­

portistas e renomados cons-.

trutores.
.\
Há tempos que para m.im

e. meus amigos o "Café Si­

miaya Ptitsa" se tr8nsfol"­
mou em nossa r;rópria casa.

R.ecentemente: festejamos
aqui o C'lS8n1ento de ami­

�os e dese.jamos-Ihes que
fôssem sempre jovens, se

amasP,em mutuamente e ...

o cáfé "Siniaya Ptitsa".

--. _.'�.,-,-..._ ..... _- --�.-

"-:.

Sodais
Srta· Albina
Gram-s
SRTA., ALBiNA GRA�rs

Regi.stramos com prazer
na data de hoje, o transcur­

so de mais um aniversário
'natalício da nossa.estimada

colega líe trabalho srta. Al-

I bina Grams, ppssoa bastante
conhecida eUl os J nossos

meios.
A :slrta,. Albina, que há

mais de 30 anos vem pres-
· {ando seus inestimâveis ser-

· viços à esta fôlha, será, es­

tamos certos, muito cúm­

prirncntada, por todos os

que fazem êste jornal e

também por seu vasto cír­

culo de amizades.
O mais antigo Diário de

Santa Catarina, ao registrar
o evento augura à anivers�
riante �otos de perenes te­
,J1cidades extensivas a sua

digna {ampia,

{- ..

DJ.t
" .. C'�> Q- T;>' rê "r-:'l\TTNI - EnCE.:r­

ranf;ln Cf)j_rn' Ql,.JP C0.-�r. �,>1-. 0�/'·e de. ouro"
a rpJ",.n(l0 (lrw i)'1iV-"'-'-'" "".,� éh Plés
dp i11):iho. dóst'lc"'TY:�'s

.

i'? :-'5 f) I'''''Sü

prp�ado aJ;"'igf) S�i:;s )\'[;nini, fi Ih :h111�
cionário de MÓVE'is Cj''10 em Cur;tiba.

,

Sua 'espôsa e nossa sal'<:1osa filha AracY
enviou convite aos velhos pais para .,

um lauto café em reg,sijo ao aconteci�
mento. Ao Séris,' através dest:'ls linhas
el1ViaI'10S noss::\s calorclsas fe1icit:ocões
cr>1'Y1' 'rotos de n'ul!a S" 0_c1.-. 'I'" ",J�"r'" ao

lado de sua' jovem: ps:::, �sa, de qllefYl ja­
mais nos esquecemos em nossas 'prece:g
ao Touo Poderoso ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"".,.á efetuado ho ie o ato de constituicâo oficial da

Com;�l.hia de I-tablta"ção de Santa C ta:.';�a (::;,)j_L',JJ­
se). Na mOSIFa 'oportmúd:de S�l'.)' d �j_t�, peles ,íDe�)r­
poradores e acionistas da companhia; a sua 1)prneU'a I

diretoria. O atual Presidente corno se sabe é o Gene­

ral Hortêncio Pereira de Castro,

'l�

Florianópolis, (Qual'ta·feira), I: de/junho de 1966

. '

--�-._--",----'
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BRASíLIA e RIO, 31 (OE)
_ O general Costa e 'Silva
asseverou que se for eleito

presideule da Republica,
prcsseguirá o combate' à

inflacão, mas de form,a "gra­
du,l)l

•

e humanizada", O can-'
didato da ARENA, .em en-

trevista concedida aos

porteres cre!l('ncia!los no

MinÍsíl;rio da Guerra, disse

que a política eéonomico­
financeira adotada pelos
'ministi'os Roberto Campos
e Gouveia de Buihões "e.,1::.

correta eml suas linhas'mes·

tras", justificando como

"normais" as reações sur·

gidas em diversos setores;

'�Na Alemanha de,após guer­

ra, /os membros do gover.
no chegar:al'll. a' ser apedl'Co
jados pelo povo insatisfei­
to com" as medidas toma­

das. Aqui nós recebemos

até palJ;Ilas" -,- comentou.
O nrlmstro da Guerra

classificou de
/ "pilherias

sém sentido" as especula­
ções, com base em supos­

tas divergencias com o ma­

rechal Castelo Branco ("uma
amizarle rle 54 �Y!?F("i, fez

a defc�H� �':�8 e'\�':0�)eS fUI·e ..

tas, "que de"'e�a .
;'(01' ,J,d"',a­

das, tão 'logo as condições
,do PlliÍS o permita.m,., �esti­
tH1Y!('n ao ',ova I) ,l'lreib de

escolhp, '1 /i'eTC" te ;',O"!,, !'e­

pl'esentantes", e 8..J1U'!H!lGU

que se d,esincompatibilizal'á,
'no (tia, 1.° de .1<,1h". dnndo

ir,Ici0 imeJií'lta'lTcnte à sua

c;H�lpaÍ1ha. r:re:,j::e;��ia1.

DESPREOCUPADO

Frisando que não tinha

se preocupar
flGsições demag·ogkas. o,

ministro da Guena· dcfe ,.

dim a tese das ele,lções rhre

tas e ·revelou que esia\'a dis ..

posto a ser -candidato antes

da adoção dó Ato Institu­

donal n.O 2:

_: "Infelizmente não Hle

lancei antes de ser escolhi·

do o sistema de eleições in­

diretas, porque assim teria

mais autoridade".
O mil1ístro l'edxo Alei.xo,

'

i-uO, 31 (OE) -.- O l1'riDis,

h'o Mem de Sá iraform.ou

ontem, ter recebido C0H1U'

l1icação dos deputados Ron·

dou Pacheco e Guilherme

Machado. de que 180 {kpu­
tados já se mau,ifestaram
em favor do, "rHStritãIJ".
Disse que o govcn;lO. agl!a.T·
�la apenas' a condusão ,{]ns

�ou�ultas que (;stão, sendo

feitas ,junto' ar" répl'CSCAl­
tantes da ARENA na ,Calna­

ra do:s Deputaclos para to·

'mar uma deliberação sobre

;'0 assunto.
"

'

Consklel"-lu1Clo como

vitavel o fim elo voto

porciorÍal -:- em faf.:e da ex­

pressiva manifestação da

baneada g·ov(::.rnist:il - () mi-

'ni8t1'o da JUStif;'l 'admItiu
como viavel o envio de

emenda

Oon�resso
eO\lstHudoüal ao

Nacional/ aHe·

rando o si .. tema eleotoral,
"pois o governo, não deseja
P1�is editar A.tGS InstituciG·

.nais",.
O deputado :r.,nH'lJerme

M!'.ehll.d!J, rn·esl"�I''l.te na

AEEN!\ de Minas Gemi", e

um dos ,�u(Y�T-n:�f{�v�l q)S fh�·s\
1 COll!sQi�:��t: �1ü�rrit:� �J ·T��·!·,l'.,l.:.-!,"

lna�
. dt�/··tr1Jr4),(,G·t-· ertl tetõjt�J

contrario à formula "do

te,

seu companheiro de chapa,
�l.ostrou.se preocupado com

(, trecho sobre matéria eleí­

torai do discurso que o ge-.

neral pronunciou perante II

convenção da ARENA, che­

gando a sugerir sua supres­

são. O general Costa e Sfl-:
, va, entretanto. ponderou
que havüi assinado o Ato

Institucional n,' 2, ,sancio­

nando o pleito indireto, por
considerá-lo "uma neces­

-sirlade inarred'1vel de 01",

dem revolucionária" e as­

sumia sua parcela de res­

poilsabilidade. O candidato

não iria discordar;,por ra­

zões politicas, dó documen­

to firmado pelo ministro da

Guerra.
I

COIl1

Quanto aos oposicionis­
tas, disse não' aceitar a

"agitação" com
.

que o MDB

pretend�. lançar nas ruas a

'campanha pelas eleições di·

retas, pois o sistema so­

mente poderia ser modifil'
cado por meio de emenda:
constitucional e a ARENA,
que detem a maioria no

íCI)ngrcsso, não permitiria a

rnlHl.f1nca. Entende, todavia,
"r03 seu rli,sem:so perante a

cOj.rf/ençRJ� ';""�:" .. '�. T-nr ..

tas a um entendimento em

alto IÚvel com o MDE, h'

snnQo ao bem do país".,
"p":n dois anos, o gover­

no do presidente Castelo

Branco não poderi.a ter' fei­
to muito mais' 'óo que fez.,
Pode ter ha-Jido en:os, que

ninguem é perfeito, ma!)."
ninguem pode ueg:u que

nes,te g'ovcrno há decencia

e há interesse em proteger
o bem l1Ub1:lco" ,� disse o

ministro, reJ'eril1dó-se à obra

r��vl)�tlr.i.onaria.
r">mo '11011b alto do go­

ve"'1O, salient.ou a restau·

ração (,lo ('rédito externo:

"No exterior, a imagem que
se tinh','!. do B-rasil era a

pior possive1• "'!li·' r1e"'ia­

moS a 32 paí"e�:. Se isto é

110l:riH>,l para um eidadã.o,
quanta mais para um país.
Por isto é que, não se pode
deixar de re,conhecer que o

presidente teve s�nsihi1ida-

;j tnUI·' "

II ,'.te,

ine,

pro-

"d,l:=rh:itão" que, 110 seú en·

tender, "virá compl'oineter
em term.ns de estrutura'l;ão
partida!'i,,- as organizações,
lJ�líticas (me se vão {lefron·

tar nas eleiçõ0s de 15 de no­

veln�ro".
Revelo·u-sr., hoje" em cir­

cuIos politicos mineiros,
fine ,ê gTnnde nó Est:Hlo a

oposição à tese do "distri· \

tão". Embora desejllndo
uma modificação do aiu�l
sistema eleitoral, com o

fim dõ' v�to propOl'clonal, a

qpase totalidade da ban­

cfHla da ARENA' na Assem·

blél� Legislativa mineil'a, a

qual -' se alia grande parte
dá l'epresentação federal,
reivindica a àdoção do sis­

tem.:;!, dist�ital classico, pelo
qWcl cada partido apresenta
um candidato por distrito.

Por outro lado, uma cor­

rente dentro, do governo
SlJstenta a possibilidade da

regulamentação áa questão
a.través de um Ato ,Comple·
mf'nt'otr. Caso a" solução se­

'!OI ,mesmo n emenda cous­

tií.ueionai esta terá de ser

envl.ad,,,!- ao Congresso por
t'1(j;, () m.ês de agosto, pois
as eleições ·-)J1J.l'lamentanô!l
serão realli:adas em, nov-em·

,

,,'

�
,I

ua

de 'em restaurar nossas,
'

fi­

nanças externas antes de

tudo,"
( Tratandó ainda da ,po�íti·
ca econumico-financeíra, fez

uma ressalva para dizer,
que

.

"o ministro Roberto

Campos cometeu: um erro

ao prometer a estabilização'
dos preços pata o inicio de

,1966, quando' 'OS três pri- ,

melros meses'da Revolução
foram dedicados, exr-usiv«­

mente, a restaurar as fi�
nanças nacionais num nível
mínimo que permitisse um

planejamento".

REVOLUÇÃO É EVOLUÇAO

O mi11istro Costa e Silva

llrOnundou·se t11mbcrll con·

tra a emelida oonst�t.ucio·
nal do sr. Oscalli- Correia

,

(que anteCipa a posse do
D.'lVO inesirlente, para o dia
15 de �ovemln:o), revelando
que l}l"ctellde éllHoveitar os

eineo, meses entre a elei.ção
e a ,posse para orgartizar
.sua equipe de assessores e

elaborai' seu Pi'ograma de
trabalho.

bro.
A propósito da extiríção

do voto proporcional o

dC·11utado Guilherme Macha­
do prestou· 11"de as seguin­
te!> declarações:
"Porque se pretende, a

alguns meses das eleições,
substituir o

'

sistema pró·
porcional? na resposta a eso

sa lJergnnta se encontram,'
veladas ou ()ste�lsivas as ra­

zões de tal substituição. En·
tre essas razões avulta a

'propalada impopularidade
da ARENA, que ao ver de
muitos reflete e condensa
os fatores anti-eleitorais da

Rcvolnçuo ,na presel1�e 'con·

juntura.
"Creio' que ainda é cedo

prií'a que Se possa tirar con-,

c)_usões tã,Q pessimistas. , A

rI.'ceptividade popular das

mensagens ou dos candida­
tos slnnente se poflei'á apu·
1'301' 110 curso da campanha.
Como, quer que seja, é for­

'çoso reconhecer que a ado­
ç,ãn do sist,ema ma,ioritlJ.!'io
virá C0mTll"Ometer, em ter-,
mos d�_ estruturação parti­
daria as organi.zações polí­
ticas ql:W, se vão d,cfrontal'
nas eleiç�es de Í5 de nu·

velnhro".
.

,

o SENHOR EMBAIXAOOR
,

,

Govêrno Estuda Gedepe
O: Góvernador Ivo Silveira tratou entem com o

Seçretárió Dib Cherem da elaboraçãà do decreto que
in=-ftui o Gr.l3Jo Executivo do D:s":nvolv'mento 'do.
PE:SC2, ne Eshc10 (G�;:DF'PJi:). O ct, êie eh Ex;:cutivo
autorizou o Secretário da C8.sa Civil a ;-o,an ,121' os cem··

tatos indispensáveis coin os" represe11tant\2S das entida­
des que comporão o nôvo 6rgão, q,.'ue será integrado
pelo Executor do Acôrdo de Pesca no Estado, Procu­
ra,dor Jos� Uhiraifl'él Timrn: �Dll'ethr Geral do Depar­
ta."lento F:i7d1)� 1 dI? Caca e PE scà, S":f'hor B,\ldicero
F:lon1r:1'" Cl-,Jç dó Centro -d? p(;��;jiS;:1S, B;ologista
Ti'rnf'5tn TrO]1'Hlel: A'p.:rn"e d::

. S'�vrintendência do
D('-�eDvolviJY"�nto 'dn ppsca, Sr,'" ��ivaldo, Machado;
Cb"fe dn POINS do SIPAMA., em Santa C8tarina,
Médico Veterinario Werner Max' Zbiele, além de re­

presentantes do BDE, PLAMEG e FIESC.
f'

fázenda Vai a 'Reunião

o Secretário da Fazenda, Sr. José Cupertino Me�
deiros, confim10u a realizacão no dia 15 de junho, na

Gll an 'Ob::lra. de um, encont;o dos Sec;etRrios de Fa-
,

::'r····
� .. ainda

('l'" 'l'i"rél�+� ele> 1,:�.pres('n1;ant'2 nf' Santa Catari-
11,'. <.' '�"': '-''''''''''11''':;' ao P1icont,_"o. cn:;mon se t:ra�m'á ]UI1-
t0 R() 0'''''1'' ct,..., '(!'""v;n f"'''lnn'1 c1; Bulhõ·::-s. d� djve�'s()"
aspectos da refOl'!'13 'ributária,

I

TRATOU DA RF'FOF�vIA

Dpl)OiS 1;'1" D3Tticip8.1' dos c1c'b"t�s ç't��rp fl r,nforn,a
trjbut�ria do P:,ís. e111 Pôrto ,ô·le<:.'1·e, rep.Tf'SSOll fi e:;:+')
canital o S"'crd"irio d::> Fazenda, A rp11l1,ião A.st;v0r;:ln,

prp,s0nt."s br'J:v'-p, n<; S<?cr,..t"irios da Fazenda do Pa,
raná e do Rio Grande do SuL

"R t t' d.' tMI �"D' 11.

e ra Q e V�' a00 Ul-

O Teatro Alvaro de Carvalho 'abrirá suas portas,
'dias 4 e 5, péu'a as apresentações do Teatro de BÔfso,
de Curltiba. Por outro lado, prosseguindo com seus

espetácll]os, aquela. Célsa de diversões leva à cena, no

próximo cli:l 11, "O Retrato de Wlàde", na interpreta­
cão de L. Homanoswy e sob os auspíciQs da Associação
d(� Pais e Amigos dos Excepcionais.-..

\

"
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/

Fc_in Ortira F'drigo, Carlos Amtelo Fedrigo, Os­
nY OrFga, Erico Couto, Theodoro Úgocki, Manoel
Luiz Simõps Ln;ws, e respectiv3.S famílias, sens'ibilí­
zados a-?·r:,·"lpcern ao conforto prestado nelo doloroso
transe ,do falecimento de WALDA ORTIGA FEDRI­
GO, sua querida mãe, irmã, cunhada" sogra, av;ó e bi-

- savó, e e�nv'daIn p"ra a missa de SE,TIMO DIA que
será celehrsda na Igreja São Francisco dia 4 de ju­
nho - sábado às 8,30 hs,
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AUDIÊERCIA

,o Sr. Harrv Córdova, �êpreS€;ntante de S
tarina no Instituto Nacional. do Pinho, foi a:n.ta t
J::?je pelo Gov��ador Ivo SUveir�, ocasião l'eeeh�
fez uma eXl)OSlçaO detalhada e mmuciosa ,ebllJ. qu. ',J d

.

1
'

�l
r - SO tsuas ativida es jun o aque e orgao. e

ai

... _i� ._ .-'

Allnhamos alguns dados biográficos sôbre o agen­
l' r:li�)l,)mático polonês, cuja visita esta sendo aguar­
dada:

O Embaixador ALEKSANDER KRAJEI,VSKT
nasceu em 191)3. Diplomado em 1924, pc lo Instituto

Superior de Comercio Exterior. em :L.'Now. Até 1945.

trabalhou na indústria é no Comércio, tendo vivido

e.ligualmente na França e no México. Em 1946, segundo
e a segutr Primeiro Secretário da Em,baixada da Po-

. ':,
lônia em Praga. Em 1948, Enviado Extraordinário

\ e,
Ministro Plcnipoteneíárío em Bruxelas e no Luxe�- Contendo a assinatura de cêrca de

burJo. Em" 1954; g�efe do ��pa;f.amento �as, Organi- vinte parlamentares, foi proposta duran,-.
zaçoes Internacionais : do Mínístérío : dos, J\ egocios Es-

te a sessão de ontem nova emenda a

trangeiros- Em 1956, Embaixador no Cairo, �artum e 'Conctíniíêão estadual, em seu artigo 116,
,Ad;s-Abeba, Enviado, 1':0 ,I:men. �m 1��0, DIretor �e que passará a ter a saguinte ,redação:Departamento 110 �lmsterlO. d�s ..,�egoclO� Estrangei- "A proposta do orçamento, sera enviada
ros, Em 19�,?, EmbaIxad�r no RlO ;p..e,.Janel�o. �embr�. pelo Prefeito à Câmara Municipal, sob
da �eleg..a�:2n Polonesa as Assem:plelas

� Geral� d�_ pena de considerar-se como proposta o

Nações Un.rlas em 1949, 1950, 1952 e 19::>?: Eleito V,·
orcamenta Em vigôr, até o último .dia da

ce-presidente da V Comissão da �ssemblel,a. em 1950. terceira sessão ordinária, exce'o no ano

Agraciado �e várias distinções ho_nonflCas polo- de .1.966, quando a apresentação da Ines-

nesas e estrangeiras, Casado, terrr-um f!lho cas�do. ma se daráaté o primeiro dia da �quarta
Depois de amanhã, .às 20 horas, sera recepcionado, - 1" . I'

d
T

S ' sessao oruinar: a ,

no Palácio de Despachos, pelo goyern8 01' IVO •. i vei- Em sua jUStiflC,tlÇão, argurn ntarn os

TP. oferecendo. por' sua vez, coquetel no Querência parlamentares sub�criL,r��,� qne tal em n

sábado, à 'noite. .da têm plena pI'ocedênc'a, f�ee as alte-
.. rações a

-

serem inttoduzidas pslo nôvo

�.i sistema tributário, e, l..1ada a premência

A'R'EN'A d 81
'

, ;,

d Z d
de tempo, estão os prefeitos, em sua

I

"'e um'enau ,éf,;e a rosny maioria, impossibilitados de cumprirem o

prazo estabelecido psla emenda Consti­
.�. . .

. tucional n, 11, que fi:J:Ca para a apresen-'O Sr . .ru.lio ZaclrosnY deverá ;,ser eSébl��o P.;esl- tação da proposta do orçamento, Q últi­
dente da AREN:"- em �lumenauo{� declaraçao, , e do, mo dia da terceira sessão ordinária.
Deputado Abel Avila dos Santos, dizendo também que
os debate��pre1iminares para a fo��ção definitiva do SAGRAÇAO EPISCOPAL

O general apresentou sua partido governista naquela' 'cidadeAserão realizados na

candidatura como um im•. próxiina sexta-feira; Õ pàrlamÊm��r :r,essaltou
"

ainda

perativo do moviIDento de' que o sr. Júlio ZqdrosnY conta co� Jivte t;râ:n,::;ito em

março, pois se abandonasse' tôdas as áreas políticas do municípiQ, tendo condições
agora as tarefas .,moraliza- para fortalecer ° partl:do dentro d'is seys obje,tivQs.
dOras "de nada adiantaria o

grande esforço já realizado
e não teria como explicar
ao quitandeiro

. da esquina.
ou ao açougl,leiro ou a

quem seja. porque fiZera a

Revolução".
E" preciso que se enten­

da a palavra R�volução
con.tÃmi':'ll -c- m� r-e",t;'10 {l.e

..... e", "e ?!lodi7'c·lÇão
,'para melhol' dos- costumes

politicos, dos sistemas ado
ministrativos e da maneira
de zelar pelo bem, publico.
�"f�.li."',rn�ntf' ''', meu-fl,l},s da

Jlle7G�'lç1,r� nã&) c.onseguiraPl
atin;rir t(l�los '1S pbjetivos
'dese_laveis, ese:-lpantl.o, no

I' "'l'mw e�",pm;co-fin')ncei·

1'0, por exemplo, muitos

que precisavam ser atimd­
dos".

A inserção Da ata dos trabalhos do

Legislativo catarü1ense, de um voto ::l.e,
regozijo pelo transcurso do 52. aniversá­
rio da, Sagraç�o Episcopal de Dom Joa­

quim Domingues de Oliveira, Arcebispo
Metropolitano da Diocese de Florianópo
lis, ,foi proposta pelo de!?ut�do Nelson

Pedrini, recebendo a ácolhida unânime
de seus pares.

cnN ABQIA CAMPANHA ,

\ I
O sr.•José Pet.:lro de Escobar, presi-

dente do Consplho Rodo'{iário N'acional

n
endereçou telegrama ao deputado � ,

Slovinski, em resposta à mensagem Cio
recentemente enviada pelo Pode

a e

gislativo de Santa Catarina" rei:
o decidido apoio do \CRN, às pr er.ad�" '1 aVI ec· as que' visem acelerar as obras d E101, rodovia de grande sil:mificac,a'. � - �.
ra o desenvolvimento econômico 'd '

t dos eridi r,;" cc: 1:,,- t
Os eac r: mer .. tonais. ,__,él .. L,_;,,1 a o sr, J08• Pc11'O Es(:('bar a pro�VnJ.3 impressão
c

lhe deixou o convívio com os pari
q

,

t
.

d � ameares ca ar'nenses1 .urante a realiza,:c1'1 Congresso de Mun'cípios pró ri101.

��r'C lV!?NJMO REQUER
COMISSAO

Após focalizar o problE:roa reI '

,.
.

, • lei
naoo corn q pr"ço mll11mO i'J.tribuido
fqri.nh:l dp rrandif'ca !1r()�_uz;da 110,
d - ,"

J
S

o paIS, recentemente nx,'1:',O 1)ela
J1l'ssâo dp Financ'amento da -PrOdu'
ep") Cr$ 3.500 a saca ao pa,sso que o n;
1""" rroc1,!1to no nordeste foi fixado e

Cr$ 4.500, o deputado Aden:ar Ghisi r
quereu 'a constitui<?ão pe uma co

'

parlamentar externa, com p objetivo Q
na Guanabara, estut:1ar os problemas
lacionados com a fixação dos preços II
nimos para os produtos agrícolas de
ta Catarina, juntamente com as auto
dades' do govêrno federal. Segundr p
posta do parlamentar,' à referida comi
são poderá ser atribuida o encargo
junto ao Plano' do Carvão NaciOlial,
Ministério das Minas e ,Energias e

Companhia Si derúrgica Nàcional, equ
cionar as principais medidas que, atu
1",pnte, estão a influir na indústria cal

honHir� de Santa Catarina

SUNAB: ,4 Mandam'enfos Para Abasi'ecer

o Cons"lho Delibe.rativo' da Supe­
rintendênc' '-\ N R,r�' rm'il.1 do Abastecime�to
reunido pp' sessão realizada no Rio d2
J8,neiro considerou ser indisDeDsávél à
Surab o c('nb�c:mento da 'existência- dós
esi;oques de de'ermÍnêd.os gêneros afl­

mentícios, pois, só com êsse conhecimen··
t.o - (",a rrnuta impresc;ndível -:- será
po�sívpJ 20 órR:ão controlador prevenü",
em tempo oportuno, as �rossíveis defici­
ênci.as no 1Tlercado, interno. Deliberou
então o COY,lselho tomar a resolução que
eril seus arti.gos, in.stitui normas a �.orem
prescritas doravante ,pelos a�aca:di.s+as,
rem'espnt21ltps, consignatários é deposi­
tários. A inobservância do disposto na

resolução indiciará o infrator nas san­

"Õ"'i' p:rr-v'st:os na Lpi D<:!leçrada n, 4, de
2S de Set��'h:o de 1962. A Suna-b já di­
v"]p"n'l � l'pCpr; r1 � d '" 1 ;beraçãp con10 os,

4 l"'and"lrnenfos ii" ,'b"r1;."cim,mt(); élSS;­
r..,r1�" "",�lo S,;peri11t,cndf;'nte Gui'herrne
Ê()rrhrA�

,

pP.'\. L --, n� a'0céld;,stas, ronr.es?n­
ümtes, consignatários e depositários fi-'

FS A c., Hora da nrr.6,1,i.c'�"-o A\J. ,ij (.., dul� u

y,,, n0b à in>nrens8,.' o Diretório
Acad:êIPic0 ela vsc;'h SlJ�nri(1r de Ad­
JT1inistra�ão p G?rê:nc;a. --informou ".que
fn"r.'?-rr: "fY"'l�!'(;-�d�c. �jn-r9 01"'1@1"'·t,4 P

'( sext8.­
f"'ir" nróxünas, duas à.uIas práticas de
estatís'icél.

As 8'118s spr'í() �njnist,..�das DPlo �rn­
h,s0r Álvaro Sp1V'l r,.ont,i1. c'l-tcirlrqt;co
de y"téltíst.:C8 d8 Fac1J10"d� da C;PTIC18S
H'coDôrn.ic",s da Univp:r<;idélde Fpderal de
Santa CatrtrlI)" p professor da mesma

matéria, na ESAG.­
,

As aulas serão

1.1
I

em períodos inte­
pr8is 0e três horas. na q�'arta-feira, às
19,QO horas, pára a tm."1'Y1a da .noite .e

s<?x·",-feira. no rnesrno horário, para a tur
ma é!q mmlh.i'i, eh ESAG.

-

.os trabalhos serão desenvolvidos

cam obrigados a fornecer à Delega'
Regional' da SUNAB, quinzenalmenl
boletim. de seus estoques de arroz, I

jão, banha animal e ól�os ve,�etais
mestíveis.

ART, 2. - Os boletins a que se

fere o artigo 1.; serão entregues nos'
1 e 16 de cada mês correspondente'
movimento d8. quinzena Í1�edia+amen
an:terior e, conterão, obrigatoriamente:,

I � .,L�céll onde '., estão armàzenarl
os produt'os, "

II - estoque anterior,
compras e vendas efetuédas
quirizena e estoque no último
quinzena,

O
_ I

.

.

"

'o'ART, 3, :._ nao ,cumprlluen
,

.. '�u,disposto na presente Resoluçap, enq
drará o inf.rator nas sanções preVIstas,
Lei Delegada n. 4, de 26 de setembro
1962,

ART, 4, _:_ A presente Resol�1p",tprá CITl vigor na -data, de sua pub c

(':;0 no Diá;i�. Oficial da União, revo�

das as disposições em contrár,�o

nas instalações do Instituto de P�io
sas e Estudos ECQnÔ1nicos da facU \
] C'

A : .,." A' ,I do 01 a
I-'e l.enCJas r.,conOmlCé',s. qwm

d qU
n.�s t0r",>'rão contato com os estu �Eiá vêrr spndo re21;zados pelo IP

ui
também participarã� de treinarne
práticos no processamento de dados
los processos manual e mecânico, dêuJi

A iniciativa do Dire'ório Acaf, a'A • OI
co de Administracão e Gerencla, ui'•• o co
Pl:ovada pela direção da ES�G �llfe
com a colaboração dos ,demals P ha'
res da Escola que cederam seuS

-

'A .' ento P
rios de aula para esse trema111 'o;or.

1 rn�
tioo, que vem sendo ,ffina, caS d EsC

/, �otjvacões dentro do, curnc1_:llo 80er!»
la Súpe�ior de Administraçao e

cia.

Sob a orienta<?ão da professora Di­
'ná Sieczko, o Departamento de Cultura
da Secretaria de' Educação promóve o

curso de Ornamentos CDm a Arte nos

Trapalhos Manuais, O· curso é de Hma

semana, vai começaJ.· nO próximo dia 13,
versa sôbre Decapê, Domação e Bolsas

'rio da>
de Contas e {úncionará no hora, Satl
16 às 17, diàriamente, na Casa
Catarina:

.t s e P
As inscricões já estão abel a

C8'
derão sei feitas, diariamente l1aSilve�
Sanfa Catarina, a rua 'renente
69, ao preço de Cr$ 1.000.
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